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as representações das minorias, pelas ram n'esta

razões expostas n'esta parte do relato-

rio que precede a ordeiiança, a saber:

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz N'Ionsíenr A. 140-

rotte. -Rua Caumartin, 61.

m

S-I-'MMAIHU:-ifefnruis admiiiistrafii'a.--Cnrta po-

litica-Perseguição á imprensa-João de Deus e

Visconde de Alcmquer.-Suuni cuiquc.-O liiiiile

dc calado nos ofliciries do exercito-Carta riu Lis-

boa-_Assim o quorum, assim o tcnham.-Mcnsa-

gem ao Santo Padre-Us vinhos e o trigo finspa-

Micas-Carta' da Figueira-Noticias diversas-

I'clo estrangeiro_Folhctini: Magdalena-Cotu-

muuícados-Sccção scientifiea.-Secção aguda.-

Sccçfto litteraria.-Noficiai'io.-Carta dc Lisboa.-

Ciirta do l'orto.-Noliníns do estrangeiro.
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á sua apostasia politica.

A' noite no sarau, os estudantes

fizeram tal ovação a João de Deus,

«Parece-nos tambem opportuno derrogar

o que respeita a exigenoia da representação

das minorias, que das eleições politicas se

estendeu tis administrativas, e que bem lon- ue mó d . l

ge está de produzir na pratica resultados (j . eplecnmm para (iu-e o lymno

beneficos. Demais, ninguem ignora que esta (ed'cndo no Poeta fosse OlIVIdO de Pé

innovação, introduzida na nossa legislação por todos os espectadores, não sendo
eleitoral em obedienoia a um pensamento excluído el-rei, que por vezes teve de

g°°°r°°°' ° P." “°°°.'d° d° “d“ °5 P“m' levantar-se' e as saudações ao poeta
dos, esta haja publicamente coudemnada, ' . .até para as Nações palmo“, pdoa que mais contrastavam com a frieza do acolhi-

a preconís'eram e inaltecoram.› "l_e"_t° feno á "lagesmdet a quem Os
ministros sujeitaram a um chec, des-

popularisando-a.

No domingo em S. Carlos, e já

fóra da influencia dos estudantes, que

tinham saido de Lisboa, a atmosphera

da sala do espectaculo tinha arrefeci-

do tanto, que o sr. D. Carlos parecia

incommodado com a desconsideração

do publico. Apenas cinco ou seis pes-

soas se levantaram na plateia para o

cumprimentar. E esta abstenção que

devia ser simptomatica, servindo como

que de baronietro para a realeza, pa-

rece não actuar no animo do chefe do

estado, porque mantem nos seus con-

selhos os ministros que deram cabo da

constituição, que é o principio sem o

qual não pode existir a monarchia, ou

melhor a dynastia.

- A reforma administrativa está

sendo muito discutida na imprensa. e

vae-se já conhecendo o que ella vale.

Os concelhos do sul vão manifestar-se

contra, porque alem da irrisão quanto

ás faculdades que na intrancia lhe con-

cedem, ha mais a siippressão, que lhes

está eminente.. Por exemplo, na comar-

oa d'Aldeia Gallega, que se compõe de

quatro concelhos, tres estão fatalmen-

te condemnados, a saber: Alcochete,

Isto é simplesmente mentira. A rc-

presentação da minoria nas eleições

politicas, não data de 1884, como a

orderiaiiça inculca, mas de 1852, dc-

creto de 30 de setembro, na parte que

se refere ás commissões do recensea-

mento eleítoial. Este systema deu tão

bons resultados, que 32 annos depois

foi adoptado para a eleição de deputa-

dos nos círculos plurinomínaes. E se

nina ou outra excepção poz em relevo

o abuso ou da auctoridade on dos par-

tidos, devemos concordar que o insuc-

cesso não prejudicou o principio, como

não prejudicaram as instituições os er-

ros e até os crimes praticados i'i som-

bra d'ellas pelos actuaes ministros do

sr. D. Carlos. Se essas fossem as con-

clusões, nós seríamos dos primeiros a

protestar contra a manutenção da mo-

narchia constitucional.

Mas, ao nosso entender, as faltas

dos homens não affrontam os princi-

pios em nome dos quaes elles gover-

nam ou desgovernam. Deus nos de-

fenda de tirar dos factos expostos se-

mílhantes conclusões.

Mas notaimos que os ministros pro-

testassem de :modo tão evidente contra

 

Reforma adiniiiistrati 'a

I I

Voltemos á questão dos concelhos,

considerados de terceira classe pelos

dictadores, que fizeram a classificação

sem conhecerem as círcumstancias pe-

culiares a cada uma das actuaes cir-

cumscripções administrativas. E' mui-

to mais grave a questão do que a ini-

portancia que lhe deu o governo, e _o

valor que lhe ligam as gazetas semi-

ofñciaes e ofiiciosas. E muito mais gra-

ve, porque nos consta que os povos es-

tão dispostos a queimar as ultimas es-

corvas para conservar a autonomia das

suas localidades, a que os prendem as

tradicções defamilia, os uzos e costu-

mes, e os seus proprios interesses. E

se em cada um dos ceticelhos ameaça-

dos de supressão, que são todos os que

não forem séde de comarca, ou que

sendo-o, não tiverem as condicções de

existencia sonhadas pelo despotismo,

se tocar a rebate em todos os campa-

narios, se para manter os fóros da sua

palestra, que conheciam os para apresentarem por ellos, com a

precedentes do ministro como estiidan- protecção official, os que se prestarem

te de Cuimbra, o que foi um remoque a representar n'esta comedia. Assim

na tiragem especial em exemplares nu-

merados e rubricados, o que será o ver- ram; mas, como assim não pode ser.

dadeiro mimo para os colleccionadores parece-nos que brevemente se dará á

de raridades bibliographicas. execução a sentença de Mentesqnien

iu GORBEILLE iii Mini "° "V“ 21 'mp' 6“““ ”P“b'ms “°“'bam pelo luxo, e as nionarchias pela

Casou ha dias a gentil Lucinda, pnbrezag' e Oxalá que sei“ (e é) a do

E que linda espirito para que ao menos os nossos

E que linda ia a morgada. dirigentes alcancem O reino do Céo,

Jamais noiva so vira tão formosa; Paranhos 7-3-95.

Tão garbosa
Envsw FREIRE D' L PES. ATão garbosa o festejada. A so '

 

  

                     

   

   

       

  

  

  

  

   

    

formarão ellos um nncleo d'opposição,

bem como, por outro lado, o dictador

de 1892, tambem de mãos dadas com

os ministros que o arrastarain pelas

ruas da amargura, fará o sacrifício

de. . . reconimendar os seus amigos á

benevoleucia dos deuses,habilitando-se

para addir mais tarde a. herançajacente.

Como se vê, do que não se trata a -\-_-.-__

sério é da cousa pnblica,nem de finan- uma“, jámais se vim "m m¡ encanto, 0 “1'le ”li Eli-lleliwd'lls OFFICHES Dl)
ças, nem sequer do que é mais rudi- Ouro tanto hhhliblffl

Ouro tanto em despozsds.

Topazios e rubis eram som conto;

(Era nm conto

Era um conto só do fada).

montar em aduiinistseção. E' t_udo po;

litica, politica e só politica. Ministros

e conselheiros privados jogaram os da-

dos sobre a tunica do paiz. Esfolam o

povo com a centribuição industrial,

suprimem-lhe as regalias municipaes,

burlain-no cerccaudo-lhe o voto, e em

seguida n'uni can-can desaustinado,

ensaiam nos bastidores a comedia'que

se dispõem a representar ein publico.

O melhor esta por tanto para vir.

Não nos apressemos, que lá chegare-

mos breve. W.
--+___

Perseguição a imprensa

Estão'dc facto querellados os Suc-

ccssos. O processo saiu, como tudo o

que é baixo e miseravcl, do covíl onde

habita a vibora que cahiu ahi sobre

esta pobre terra como um presagio,co-

mo uma nodoa, como uma fatalidade.

Ninguem de senso viu ainda, no

artigo offerccido, como em qualquer

outro d'aquella folha, a mais leve refe-

rencia injuriosa para a pessoa do rei,

que a Carta, tantas vezes maltratada,

escarnecida e enxovalhada pelos mi-

nistros da corôa, diz inviolavel e sa-

Com surpresa nossa, pasino de mui-

tos e assombro dc todos, decretou.” o

limite de edadel E justificada é essa

surpresa, legítimo esse pasmo e de ra-

zão esse assombra, porque o limite de

edade, sobre prejudicar o paiz pelo au~

gmento iinproductivo da despeza do

Estado, e de conter o principio immo-

ral do compellir á ociosidade of'ñciacs

robustos, sómente aproveita aos ambi-

ciosos, que teem pressa de galgar aos

mais altos postos da hierarchia mili-

tar, e a quem torna rapido o accessoa

enormidade de reformas que o limite

de edade produz permanentemente.

Beni sabemos, que os ambiciosos

preconisam o limite de edade, como

necessario para se obter que todos os

ofiiciaes em activo serviço possuam,

conforme couvem ao exercito, vigor

physico e intellectual; mas a verdade,

certificada pelos factos e espelhada pela

evidencia, é que o limite de edade não

tem proficuidade para o conseguimen.

to d'essc fim. O limite de edade, ao

passo que tira das fileiras do exercito

ofiiciaes que, pela sua boa organisação

e natureza saudavel, possuem, de par

Velludos raros, sedes de mil cores,

E favores

E favores de princozas,

Perolas finas, lindas cacheiniras,

E saphiras

E saphiras e turquezas.

O pai brocndos dou, oustosas rendas,

Eram prendas

Eram prendas sem igual.

A mãe mais presidente dera ii. filha.,

A Cartilha

A Cartilha llfaternul.

Aveiro-março-- 9:3.

Viscouos os ALEMQUER.

-___*-_

Suuin cuique

Quando, depois de gravissimas dis-

cussões, se apurou e constituiu entre

nós o regimen monarcliico, hereditario

e representativo, proclaiuavam os me-

lhores republícos-quc os governos

mais livres seriam os mais uteis á oi-

vilisação, porque a liberdade entre nós

deve ser mais do que uma crença, e,

vaiitar do abysmo ein que a precipita-

jurisdicção administrativa e municipal,

a. população se insurgir contra o arbi-

trio do poder executivo, exactamente

como fez. em 1867 quando o governo

da fusão extinguiu districtos e conce-

lhos com o intuito de _fazer grandes

agrupuções adiui_nist_rativas,_ estamos

certos que os ministros eiigulirao mais

esta reforma, como enguhram já ou-

tras de muito menor alcance.

Porque a verdade é que o chamado

poder central nada tem .com ser grau-

de ou pequeno odispendio que faz cada

Concelho ,com 'a manutenção da sua

autonomia. E' o povo quem paga e

quer, e não os juizes alvídradores das

suas convenieiicias, os supostos tutores

de interesses alheios, os que não t'cs-

peitam os direitos adquiridos, _os que

iuvocam o principio da economia quan-

do tratam de restringir as franquias

publicas, mas que praticam todosos

esbanjamentos, custeando despezas fei-

tas com manobras,quando os regimen-

tos estão reduzidos a cascos, quando é

preciso chamar á fileira não só as pra-

ças liccnceadas, mas tambem as da re-

serva, quando se criam nichos como os

da junta do credito publico, quando se

reforma a policia com o intuito de lhe

augmentar os contingentes e de criar

a intendeucia,qne é a peor de todasas

tyrannias, quando os preprios minis-

tros iizam e abusam da assignatura do

chefs do estado que, sem todavia tir-

mar a. reforma administrativa, por se

achar ausente em Villa Viçosa no dia.

2 do corrente, figura com a sua rubri-

ca e guarda na celebre ordenauçs, que

extingue concalhos e sequestro liber-

dades, que nem os reis do _direito div¡-

no seriam capazes de confiscnr em pro-

veito da coroa.

Contra os pequenos concelhos dis-

parou o executivo as suas baterias.

Porque? Porque ha n'elles falta de pes.

soal habilitado. Entendcin os sabios

que não lia vereadores idoueos nas cir-

cumscripções limitadas, e porque os

não lia,é que segundo a reforma,Ilha-

vo elegcrá d'aqui por diante sete em

vez de cinco, que era o numero cano-

nico antes do invento do famoso elixir,

exactamente como succederfi em Ma-

cíeira de Cambra, na Mealhada, em

Oliveira do Bairro e ein Sever do Vou-

ga, isto quando á dictadura apraza

conservar todos estes concelhos, o que

nos parece difñcil senão impossivel

por as expostas razões, porque o seu

intuito é o alargamento da área terri-

torial concelhia,f0rmando-se (l'este mo-

do as grandes círcumscripções admi-

nistrativas. Mas tem-sc em vista não

alarmar os povos, e por isso se lhes

concede em principio aquelle simula-

oro de existencia. Depois propinar-se-

ha a extiiioçño em (lózes mais ou ine-

nos avantnjadns, consoante as conve-

niencias políticas, a que se subordina

exclusivamente esta reforma.

Mas se nas grandes circuoiscripções

é que existeo pessoal verdadeiramente

habilitado, porque é tamanha sanha

contra as vereações de Lisboa e Porto,

e porque é que o ministerio pelas tu-

bas da policia c outras bota pregao da

sua incoiiipeteucia administrativa, e se

prepõe a todo o trance trucidal-as, co-

ino pode ver-se das disposições transi-

torias, onde está bcin patente todo_o

veneno do escorpião, gerado pela di-

ctadura e producto do despotismo des-

carado e tolo, que durará apenas _em

quanto existir a actual situação politi-

ca? Se os grandes concelhos contem

maior numero dc cidadãos conspicuos

para os cargos niunicipiies, porque se

uznrparam faculdades a fim de dissol-

ver vereações como as que foram elei-

pas em 1891 e 1892, acabando-se com
_MI-4P,-
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o principio dai representação das mino-

rias nas vereações muuicipaes, nos ter-

mos das reformas de 18 de julho de

1885. 17 de julho de 1886 e setembro

de 1891, e o introduzissem nas verea-

ções dos concelhos sédes comarcãs,

sempre que se mantenham as circums-

cripções de 3.' ordem, que outra cousa

não é a eleição de dois vereadores. que

teem de funccionar conjunctamente

com os sete da comarca. E' espantosa

esta contradicção. Nunca vimos mais

eiu evidencia a arroganciu de braço

dado com a iinbccilidade. De lança em

riste, estes Quichotes da desorganisa-

ção administrativa, só alcançaram os

aplausos dos (que nem sequer compul-

suiam a reforma, e a defendem com

consciencia egnal :i que revelariam se

tivessem d'atacal-a, se algum interesse

os obrigasse a fazefo.

Sobre a existencia dos concelhos

' f

cumpre-nos accresceutnr, que sc não

se levantaram iinmediatamente, a lim

de formuhuem com energia os sciis

protestos,serão fatalmente sacrificados

á cnpidez ins-aciavel dos dictadoress

Levantemsc pois em massa, para sal-

vaguardar os seus fóros e regalias. Se

porém sc liinitarsm a repreteutaçõcs

platonicas, senão reagiram com lir-

meza varonil, deixando-se influenciar

pelo desanima, ou pela sugestão inte-

resseira dos especuladores, terão per-

dido a questão, porque os ministros só

recuam dianteída opinião decididas

armada das mais altivas e das mais

energicas resoluções.

*-

CARTA POLITICA

LISBOA 12 DE maço DE 1895.

Terminou a festa promovida pelos

estudantes para celebrar o 65.° auni-

vcrsario de João de Deus, o auctor da

Cartilha maternal, e durante ella de-

ram-se occorrencius que põem em evi-

dencia o estado da opinião publica.

Apesar dc se dizer e repetir que n'esta

cidade a população se arreceia de fu-

zer manifestações politicas, com medo

da intervenção da policia e da guarda,

os estudantes fizoratn-nas e de tal or-

dem, que ainda hoje são muito com-

mentadas. Todos sabem que elles pre-

tendiam que houvesse mais um feria-

do. Como tinham de regressar a Coim-

bra e ao Porto no domingo, partindo

os primeiros depois da 1 da tarde, e os

ultimos' no comboio do correio, dirigi-

rain-se no sabbado todos ao ministro

Barreiro e Moita. Mas se n'estas anti-

gas circumscripçõcs o povo se reunir

e apitar, dando rebate para conservar

as suas instituições municipaes, taes e

quaes lhas garantia o Codigo de 1342;

se todos estes tres concelhos se levan-

tarem como um só homem, para pm_

testaram a favor das regalias locaes, o

exemplo propagar-se-ha, e o governo

não porá cm vigor as decantadas dis-

posições transitorias, que são arma de

dois gunies, que tanto póle f rir as lo-

calidades como os proprios ministros.

Assim, sc os povos por toda a parte

mostrarem energia, será certa n victo-

ria; mas sc se liiuitarem a simples re-

presentações, se não se agitareiu com

a valeiitia que dii a convicção e o ili-

reito, a sua causa ficara irremediavel-

mente perdida. Que todos pensem bem

ii'isto e pi'cCedain quanto antes, para

nao terem depois de que queixar-sc.

- Dizem os araiitos tninisteriaes

que a reforma eleitoral está. já na im-

prensa nacional para ser publicada no

Diario do Governo. Assim ha do ser.

Como é tolicc gi'ai'ivla, devem todos

acredital-o. Depois que o governo lan-

çou mão da dictadura para lançar e

cobrar impostos, c que os juizes das

execuçães fiscaes de Lisboa, rejeitam

os embargos fundados na lei, não de-

via maravilhar que viesse areforma

administrativa e que Venha egualmen-

te a reforma eleitoral. E' a consequen-

cia da suspensão da carta constitucio-

nal, e do despotismo com que o execu-

tivo põe e dispõe a seu talante da cou-

sa publica. Vamos pois ter uma nova

dissolução de côr-tes, porque o conse-

lheiro João Franco deseja c quer pro-

ceder a umas novas eleições partida-

rias. Tem grande maioria na actual

assembleia dos deputados. Mas isso não

basta. Havia n'ella elementos que se

dispunham a fiscalisar os seus actos,

principalmente a exigir estreitas con-

tas ao governo do mais que celebre

contracto Hersent,em que se sumiram

mais de 3.000 contos. . . de que só os

ministros podem dar a razão. Por tan-

to gisam-se uns õirculos de que só o

governo possa dispor, e não passará

pela malha quem não tenha o carimbo

do ministerio do reino.

E' verdade que o partido progres-

sista está resolvido a não ír á urna.

Abstem-sc. Era esta a opinião do

partido em 17 de dezembro de 1893.

Foi o conselheiro José Luciano quem

com o seu conselho logrou que a as-

do reino, para que lhes mnpliasse n. seinbleia geral deliberasse a não abs.

concessão, de modo que só partissem teiição. De então para cá aggi'avaram-

segunda feira. O ministro recebeu-os se as cousas de modo que não se prevê

bem, mas não lhes deferiu, antes lhes flw“ I'Olllcdio- A politiquice do gover-

insinuou que se dirigissem a ol-rei_ no avolnmou a sua_ intolerancia. A'

Queria assim level-os a uma niaiiifes- dissolução Vlolciita_jiixta¡)o_z-se o en-

tação directa que lisongeasse o sr. D. certamente mais violento ainda. $3-

Carlos, que se achava mal humorado gunu-s--lhe a dictadura reaccionaria.

com o que se passara na vespera no E como a coroa parece não se impor-

theatro D. Amelia, onde nem sequer tar com a marcha dos acontectmcntos,

um cuprimento lhe tinha sido endere- como ella folga em caçadas sem que-

çndo. Us estudantes porém recusaram- rei' vei' Os males publicos, assuma pre-

sea irao paço, fundamentando a sua Ciplm a responsabilidade de tudo, e

'resolução no preceito constitucional de que a historia lha torne effectiva, para

que o rei reina mas não governa. Ac- escarmeum 0 hcçãa

crescentni'am que no actual regimeii Mas o procedimento correcto do

só viam os ministros responsaveis, e partido progressista, que não agrada

por tanto sendo esta ii doutrina, para aos ¡ulftlslr05,.811get'lll aus especulado-

uada podia servir a intervenção da co- res um planosinho de elevação efetue-

rôa n'um assumpto que só ao ministro ra, como que lisongcando-lhes as vai-

cumpria resolver. dades. Sonharaiu dois contra regras,

Em vão o conselheiro João Franco manobrando as ordens do einprezario,

lhes fez ponderações acouiodaticias, dar espectaculo com comparsas da sua

chegando-lhes até a proiiictter que, se escolha, IOLDIHldOJfL se sabe ellcs os pa-

“138er ás Necessidades, lhes prolonga- peis príncipaes. Rcfiro-me aos conso-

ria o feriado até quinta-feira. N'esia llieiros Marianne e Navarro, a quem a

parte os rapazes mostraramse mais velleídade anima para organisarein

firmes e iuabaluveis que o celebre uma troupc adicta ás suas pessoas, pe-

chanceller do Alcaide. E acrescenta- dindo uni certo numero de círculos,

grada,inas que não pode deixar de es-

tar sujeita á critica, como qualquer

mortal,todas us vezes que os seus actos

a mereçam severa ou lisongeira. ~

Entendeu, porém, a toupeira, que

devia atirar para os degraus da casa

da justiça com um novo processo de

persegiiição;_e, porque trabalha na tre-

va, escondida ás fulgui'antes irradia-

ções do sol, que a fulminam e aniquil.

lam, e, porque teme as deslumbrantes

f'ulgu 'ações da aurora,quc só innundam

de luz as cousciencias honestas, enco-

bre-se no manto escuro da noite, pai-

rando como o agouro pelas regiões fu-

iicbrcs dos tumulos, e atira com as

responsabilidades dos feitos sobre os

que não tiveram ainda tempo de co.

uhcccr-lhe o caracter, de desvendar-

lhc o inysterioso do animo e de pro-

fundar-lhe a grandeza das intenções

criminosas. Baixo, profundamente bai.

xo e degradante!

Nós fizéinos aqui, ha tempo, a trans-

ci-ipção d'uniii accnsação cm forma aos

actos condeiiiiiados do gabinete Franco

d: 0.'. Como nós, muitos outros jornaes

pi'aticaram o delicia. A accusação, que

para gente de escrnpulos provocaria a

recusa imniediata á continuação d'essa

gerencia vergonhosa o fatal para o

paiz, era o artigo dc fundo d'iim bem

redigido jornal lisboneusc.

Pois o mastim, que servira de co-

coras o auctor d'csse brilhante escri-

pto na passada situação, liumilíuio

capacho de todas as situações que o

mantenham ahi como suprema affron-

taa uma terra ciosa dos seus brios,

viu tambem ii'cssa publicação a sen-

tença de morte dos actuacs amos e se-

nhores, e tentou ladrar-nOs as caiiellas,

mas não chegou a morder.

Ao tribunal, que uma vez já o la-

zaro manchou, vao agora subir novo

procouso dc perseguição contra os que

lhe não lisongciam o, vaidade, nem

subinctteui ao silencio das humilha-

ções a voz serena da consciencia.

Pode a justiça condeniiiar, em ho-

menagem á lei retrograda quo os des-

potiis do mando manteem ainda ahi por

cscarueo á liberdade. Mas não sahirão

de lá, por tal motivo,maís honradas as

instituições quo se comprazem com as

desgraças estranhas.

lteedifiqucin sobre ruínas o edifi-

cio dcsnioronado da iiionarchia cons-

titucional. Tinjum do sangue das vi-

ctiiiias do despotisnio que ahi cani-

peia, as suas paredes derruidas. Eu-

cham os cai-cores e as masmorras dos

que ainda sacrificain á causa da li-

berdade as suas aspirações, e luctam

com denodo pelo i'esurgiinento da pa-

tria atraiçoada. E' dar-lhes cinquaiito

é tempo, e o tempo urge, que não será

já. muito: importa dízel-J.

Felizmente que o que está não po-

de continuar, ou em breve o vulcão

rcbeutará com estrondo. Para então

reservamos o derradeiro ajuste de con-

tas, ó avc negra dos cyprestes!

 

JOÃO DE DEUS

E

VISCONDE DE ALEMOUEH

Teve tal acceitação do publico il-

iustrado que nos lê a formosissinia

poesia do sr. Visconde de Alemqner,

publicada no nosso n.° consagrado a

apotlieosc de João de Deus, que gosto-

samcnte a reproduzimos hoje. Entre as

muitas composições que appareceram

por esta oocasião por todo esse paiz em

fóra,tornon-sc verdadeiramente notach

a poesia do uobrce illustrado Visconde

de Alemquer, que tão finamente fila-

granou um dos maiores idiaes do poeta.

Da poesia vas fazer-se uma peque-

       

  

 

  

    

   

     

 

  

 

os que não poderem governar com ella.

por ella fatalmente hão-de perecer-.

Enganaram se porém esses jacobinos,

como bem o exemplifica a situação

actual. Em vez da justa liberdade, te-

mos a imperiosa necessidade; e, que

mais queremos?

Pois não é a dura necessidade (se-

gundo o classico P.“ A. Vieira) a gmn.

de promotora das industrias; a que

leva o soldado á. guerra para desafi'ron-

tar a patria; a que engolfa o nauta e

o pescador nas ondas; a que arrasta o

mineiro ao mais profundo das entra-

nhas da terra. . .? Não é ella (segundo

o moralista, Rodrigues de Bustos) esse

grande poder, que modern mais penas,

do que a propria razão?

Os nossos governantes, para mino-

rar os males d'um excessivo accrcsci

mo dc população,já previstos por Mal-

thus, entendem, e muito bem, collo-

car todas as classes, especialmente as

laboriosas, nas mais extremas difficul-

dades, e assim as constrangeni a de-

scrtar d'estc abençoado paiz; e, “in-

giiem dirá, que, reduzida por ml meio

a família portuguesa, não resta um

maior devidendo de riqueza nacional

a repartir pelos invalidos que cá ficam_

E' assim que se resolvem os dif-

ficeis problemas sociaes, e não cam um

superfluo dispendio de rethorica, ou

antes com o obstruccionisnio das ca-

maras legislativas. A necessidade de

dictadorcs foi reconhecida em todas as

nações e em todos os tempos; houve-as

em Roma logo depois da eXpulsão do¡

tarquinios, e muito além de Egerius

de Tiisculcnos, e Titus Lartius, estão

os que presentemente nos governam.

Não se diga, pois. que o ministerio

faz taboa 'rasa do criterio publico, mas

sim que as paixões dos seus adversa-

rios contrariam na região social a ac-

ção dos seus bons principios.

Propala a imprensa, que o partido

progressista não irá á urna nas proxi-

mas eleições, e nós apoiamos a idea,
porque vemos' n'esse proposito uma

paixão verdadeiramente patriotica: ao

governo deve caber por inteiro a honra

e a gloria de completar a obra dos

seus ultimos antecessores, que tal é o

fim das suas reformas administrativas

e eleitoraes.

Ha muito tempo que n'este paiz o

credito faz o oflicio dc capital, ou dc

productos disponiveis; que adoptámos

o systcma de Lacce substituindo a moe-

da metallica pelo papel; que temos Com-

promcttido por emprestiiiios os traba-

lllos d'uina nova geração; c os pessi-

mistas chamam ás siniphus theorias

d'essas medidas financeiras umas dou-

trinas falsas, perigosas, e parallogisti-

casll. .. Não temos credito? Melhor;

porque, quem se governa com o papel

de casa vive mais independente, c por-

tanto em harmonia com o que dispõe

a Cai-ta Constitucional no art. 1.“,

Coniprometteinos o futuro d'uina

outra geração? E' certo; mas vivemos

nós felizes; em quanto vida, vida; a cn-

ridade. bem ordenada, por nós começa,

e depois de nós.. . o diluvio.

Circula o papel ein vez do metal?

Econoinícamcntc, e dentro dat nossa.

casa, tanto vale um, como 0 outro iii-

ierinediario para as trocas, com a dif-

ferensa de que o primeiro representa

maiores valores sob um pczo c volume

mais pequenos, não se dilata pela in-

fluencia do calor, e pode prestar um

bom serviço em casos urgentissimos. . .

Emfim, se nós podessemos ser Como

os qua/ten, essa numerosa sociedade

d'auiigos, que vive feliz na Inglaterra,

União america, porque obra sobre o

principio uniforme de reprimir as pai-

xões, ainda esta nação se poderia le-

 

   

  

   

   

      

  

     

  
  

  

  

com vigor physico c intellectual, vasta

illustração e ampla experiencia, de taii~

tissima utilidade para o exarcito, deixa

ficar nas fileiras ofIiciaes no vos de cor-

po fi-auziuo, de constituição doentio,

rheiimaiicos, myOpes, incapazes de ar.

careni com as durezas dos serviços que

o exercito tem a desempenhar na paz

e na guerra.

Depois, o limite de edude, consoan-

te foi decretado, para cada posto diffe-

rente numero de aniios _general de di.

visão 70, general de brigada 67, co.

ronel 64, e tenente-coronel e major

õb' _contem o sopcrlativo dislate, o

monumental absurdo de proclamarem

o posto como elemento da. robustez

physica e intellectual do official. se os

generacs de divisão São julgados, até

aos 70 aiiiios de edadc, com vigor pliy~

sico e intellectual, para poderem com-

mandar seis regiineiiws, de que pode

ser organisada uma divisão, corn me-

lhor fundamento e mais razão deve-

riam ser, até aqiiella cdnde, julgados

com o mes no vigor physico e intelle-

ctual, os generaes de brigada, para

commandarem tres rcgimentos, de que

pôde ser constituida uma brigada; os

coronciu, para commandarein um regi-

mento; e os tenciites-coroueis e niajo-

res, para desempenharczu as fniicçõcs

de fiscal da administração do regimen-

to, e de commaiidante de um batalhão,

Se os 70 annos fosse o limite de

edmle para todos os postos, teriam le'.

gislado melhor e tornado menos defeí.

tuoso esse aborto, que a razão regcita

e a justiça rcpellc.

A que o bom senso aconselha e o

bom juizo indica, como meio eflicaz de

arredar do exercito 03 iiieutecaptou e

os valetudinarios, não é o limits de

cdadc, com que, alem dosincoiivenien-

tes apontados, sc tira do exercito oiii

ciaes em condições dc poderem tornar

effective o aplioi'ismo de Napoleão, de

não deixar que o acaso tone no exito

das batalhas se não a parte que de todo

the não pode disputar a scicncia, a ra-

zão e a experiencia; mas sim a obriga'

ção dos officiaes, qualquer que seja o

seu posto e a sua edade, evidenciarem

o vigor pliysico c intellectual em exer›

cícios, nas escolas praticas das diffe-

reiites armas, perante uma commissão.

convenientemente organisada de offi-

ciaes idoneos.

O limite do eilade, não pole dei-

xar de ser uma cousa nefaria, pJI' que

tem por unica origem a ambição, q'ue

é uma das paixões mais perigosa-i; o

fóco (lc qiiasi todas as outras; a cri-

gem da maior parte dos vícios, que

perturvam a sociedade, e um elemento

que entra na composição de muitas

crimes, Quando a ambição se apodern

da alma, dissipa todos os outros senti-

mentos; e desde quç ella falla, cana-

se a natureza.

Foi isto que um grande pensador

escreveu, definindo priiuoi-asamcntc a

ambição. Nós trasladando casos pensa-

mentos de uma verdade eterna, dedu-

zimos, que os ambiciosos tem as cre"-

ças dci'rancadas, os sentimentos apo

drecidos, e em seus espiritos, adversos

i'i razão e á justiça, :iiiiuhado o gunio

do mal. X. G.
__,-_...___

flilfl'ii DE LlSllOi

12 nn MARÇO Dn 1895.

Passaram-sc as festas dc João dc

Deus. Dizcr aqui tudo o que sc passou

seria tomar um espaço enorme no jor-

nal coni factos passados de que todos

teem já o mais pleno conhecimento. Li-

mitar-me-ei por isso a dizer-lhe que o

notavel poeta recebeu em vida a mais

completa homenagem que jamais, em

Portugal, se prestou a homem conhe-

 

   

     

   

  

            

    
  

  

  

cido. Em Portugal e creio que mesmo

fora do paiz, nunca em nação alguma

da Europa se fez o que se praticou em

honra dc João de Deus. E dito isto

não creio que precise dizer mais do as-

sumpto. n'este logar.

-- Um dos jornaes que mais pri-

vam com o governo, e a cujo principal

rcdactor se attribnem grande parte dos

desatinos dictatoriaes do gabinete, dá-

nos no seu n.° de hontem a grata noti-

cia de que já está na imprensa nacio-

nal o projecto de reforma da lci eleito-

ral, e que está completo tambem o das

incompatibilidades. Quer dizer: esta-

mos no principio do fim. Feito isso,

decretada a dissolução, o Rei rompeu

completamente com o paiz, e n'este

caso cada um procure o caminho que

as círcumstancias indicam.

-- Como se sabe,os estudantes de-

sejavam estar mais um dia em Lisboa

e foram pedir ao ministro mais um fe-

riado. Aproveitava com isso a socieda-

de da Cruz Vermelha, a'favor du qual

dariam um beneficio no domingo. O

ministro, supondo que com isso faria

um serviço ao Rei,respondeu, que fos-

sem elles impetrar de Sua Magestade

esse graça. A resposta dos academicos

foi negativa, e o que esta negativa si-

gnifica é claro e frisantemente desa-

gradavel. Com taes ministros o chefe

do estado sujeita-sc a estes desgostos.

Ha quem sn ponha que o imperante não

se dá ao incommodo de apreciar estes

actos, clara demonstração do espirito

publico ii'este momento fatal. Se as-

siin é,devemos confessar que é intensa

a cegueira que obsmirece a razão do

primeiro funccionario do-estuio.

- Como já lhe disse c como é ge-

ralmente sabido, n fome alastra-.ie por

toda a parte,nlastra-se e mais que isso,

faz victiinas. E' porém mais intensa

nas costas do littoral onde ha trabalho

de pesca-trabalho ha muito impossi-

vel, pois que o tempo o não permitte.

E não é de dias nem de semanas este

estado, e' de mezes já. Uma verdadeira

desgraça por toda a parte, sem meios

ao menos do se reduzir, por isso que

quem podia mitigar as dores publicas

o não quer fazer,e quem desejava cum-

prir esse dever de verdadeira caridade

social não póde. E não sc vê modo de

melhorar o tempo. melhorando' assim

este mau estado de cousas.

-- Nu. hora em que escrevo, a ex-

pedição que se destina a Lourenço

Marques levujá. bastantes milhas de

viagem. U embarque começou cedo;

ao meio dia tinham entrado no vapor

que a conduz as ultimas praças, e aos

30 minutos depois do meio dia o Por-

tugal largura do umarradouro c seguia

Tejo n baixo, acompanhado dc sauda-

ções e de bençãos da enorme quantida-

dc dc povo que assistiu ii partida. Os

ministros da guerra e marinha estive-

rain presentes, retirando-se apenas

quando o navio partiu. As forças que

seguiram são 15 ofiiciaes, 244 praças

de prct, 3 cavallos c 10 iuuar s, além

de 13 officiacs, 5 sargentos e 72 nin-

riiiheiros da armada que vão ser dis-

tribuidqs pelos navios que fazem scr-

viço na província de Moçambique. O

cominaudantc das forças é o sr. coro-

iiel Eduardo Augusto Rodrigues Gra-

lliardo, e o seu ajudante o tenente de

infantaria 7, sr. José Diogo Rodrigues

Madeira. A expedição é assim consti-

tuida: Commando das forças: 2 offi-

ciaes, 3 praças e dois cnvallos. Coin-

panhia de engenharia: õ ofliciaes c 78

praças. Companhia de artilharia de

guarnição: 4 odiuiacs e 108 praças.

Secção de artilharia de montanha: 1

oilicial, 35 praças, 1 cavallu e 10 inun-

rcs. Esquadrão dc cnvallarin: 2 offi-

ciacs c 11 praças. Secção da. adminis-

tração militar: 1 official e 2 praças. Sec-

ção do deposito de material de guerra:

7 praças.

O 3 de caçadores deve chegar aqui

proximamcntc, talvez ainda esta sc-

maua, e deve partir com infanteria 2

para a Africa no fim do mez.

Y.

.-19 ultima lrora.- 'Fem

cansado uma certa má impressão na

praça o facto de se afiii'inar que o Ban-

co Emissor tem lançado na circulação

maior quantidade de notas do que

aquella quc a lei lhe permittc. O facto

é gravíssimo, c custa a acreditar estan-

do á testa d'aquclle estabelecimento de

credito caracteres tão resipeitaveis co-

mo são os que all¡ foram collocndos

pela confiança dos accionistas. Que o

governo é capaz de tudo para se man-

tcr no poi'lcr, não o duvida ninguem;

que seja exacto o que se affii'ma custa

por em quanto a cror.

- [Cl-lie¡ não assistiu ao embar-

que dos eXpedicionarios, esercvciuloao

ministro da guerra. dcscnlpaudc-.ie da

falta por incommodo do saude. Hate

facto é apreciado de Llitferciites formas.

O que é fóra de duvida é que as

festas dc João de Dons não deixaram

satisfeito o monai'cha, que teve ocea-

sião dc conhecer a pouca aii'eição que

o povo lhe dedica. A conservação do

actual governo c a teimosia ein conser-

val-o tem levado a indignação a foda

a gente. E El-Rei não vc ou não quer

vêr n'essc facto a causa dos seus des-

gostos. l'ois faz male muito mal em

persistir u'csse mau proposito.

.Ye.



ASSIM 0 QUEREM, ASSIM 0 TENllAll

E' do Conimbricensc, de 9, o ar-

tigo que segue:

Ninguem trabalha mais a favor dos

seus adversaríos politicos do que os

governos violentos e atrabilíaríos. E'

o que succedeu com os governos mi-

guelista e cabralista, e está succeden-

do com o actual governo. Parece isto

um paradoxo, mas são os factos que o

demonstram. N'este paiz, onde eram

muito raros os partídarios republica-

nos, têm-se elles ultimamente augmen -

tado de um modo extraordinario, e em

todas as classes. Vejamos o que a esse

respeito dizem os acontecimentos.

5V

_ O partido miguelísta era composto

de variados elementos, que o tornavam

muito numeroso. A nobreza, o clero

secular e os frades, na sua quasi tota-

lidade, e em geral as classes privile-

giadas tinham os seus interesses forte-

mente ligados ao absolutismo. O povo,

principalmente das aldeias, fanatisado

pelos frades, era dedicado em grande

parte ao miguelismo, por lhe attribuir

uma decidida protecção á religião ca-

tholica. O governo de D. Miguehapoia-

no nas classes privilegiadas e no povo

embrutecido pelo fanatismo, entendeu

que podia exercer toda a qualidade de

violencia no partido liberal. Conven-

ceu-se de que tinha força para ser

vingativo, sem receio de jamais correr

o risco de ser vencido, e por isso per-

seguía sem treguas, incitando as mas-

sas populares a serem intolerantes e

crueís. O ministerio inglez, presidido

pelo absolutista lord Wellington, e de

que era ministro dos negocios estran-

geíros o outro famoso absolutista lord

Aberdeen, desejava reconhecer D. Mi-

guel, mas não o podia fazer sem que

o mesmo D. Miguel concedesss uma

amuistia ao partido liberal, de que

parte estava emigrado, outra estava

nas cadeias do reino e outra achava-se

homisiada. Commissionado pelo mi-

nisterio ingles veiu de Londres a Lis-

boa em dezembro de 1829, Antonio

Ribeiro Saraiva, dedicado partidario

de D. Miguel, para instar com elle

que concedesse uma amnistia.

Tudo foi inutil.

O furíbundo conde de Basto, o mi-

nistro das justiças, Luiz de Paula Fur-

tado de Castro do Rio Meudoça, e ou-

tros ministros abolutistas, a tudo re-

sistiram, continuando no seu systsma

de violenta intolerancía. As pci-segui-

ções do governo de D. Mignol e dos

seus partidarios tornaram-se o mais

activo auxiliar do partido liberal. Mui-

tos individuos de ideias moderadas e

que se não pronunciavam em politica,

v;ant-se apezar d'isso perseguidos e as

suas familias, e assim, sem nunca o

imaginaram, viam-se obrigados a tor-

nar-se partidarios liberaes, c evadiam-

se para o Porto, a fim de alli se alis-

tarem nas fileiras do exercito liberta-

dor. Successivameute se ia augmen-

tando o numero dos liberaes, sendo

esse recrutamento feito pelo proprio

governo miguelista e pelos seus secta-

rios. D. Miguel a nada atteudía, não

vendo o abysmo para onde o estavam

arremessuudo os seus iutolerantes mí-

nistros. Sem a menor duvida se póde

affirmar que ninguem contribuiu mais

para a victoria do partido liberal e

para a emigração de D. Miguel, do que

o governo míguelísta.

'à'

Na. luta dos liberaos contra o ab-

solutismo, de 1826 a 1834, quasi sem

excepção se coutentavam elles com o

. estabelecimento de instituições liberaes

com a monarchia. Carta e rainha era

a bandeira arvorada pelo partido libe-

ral. Posteriormente, na revolução de

setembro de 1836, apezar dos seus au-

ctores serem de ideias avançadas, lí-

mitaramvse elles a proclamar a queda

do governo, que chamavam devorista,

c a substituição da Carta pela Consti-

tuição do 1822, com as alterações que

as cortes lhe fizessem.

Ninguem pedia a republica.

Na reacção, chamada da 'Belemw-

da, de 3 a Õ de novembro do mesmo

auno de 1836, o ministro Manuel da

Silva Passos, que era iususpeíto e pu-

gnava pela causa do povo, tambem ao

mesmo tempo tratava de salvar a rai-

nha, auctor-a d'essa reacção. Em as

côrtes constituintes de 1837 a 1838,

nom os mais exaltados deputados pro.

pozeraui a queda da mouarchia ,e a

proclamação da republica. Quando em

março de 1838 houve os tuniultos da

chamada Arsenalada, em que toma-

ram parte os homens mais excitada-

mente liberaes, que então havia, a

questão para elles era apenas da mu-

dança de ministerio. No auno de 1844,

Os revolucionarios de Torres Novas e

Almeida, límítaram-se a reclamar nas

suas proclamaçõcs a queda do governo

c o cumprimento do decreto de 10 de

14 FOLHETIM
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-- Estás resolvido a obedecer me?

-- Estou.

-- Lutarás com o ultimo Vampou-

incare, encarníçado inimigo da mi-

nha trihu.

-- Lutareí.

_ Quando?

- Agora mesmo, porque quero

morrer depressa ou restituir ao barão

a liberdade.

-- E que farás depois?

- Encaminharme-heí á caverna

das serpentes.

..... Ah! Salvador! morrerás n'ella

devorado pelos famintos reptis, como

todos os que to hão precedidol. . .

.Salvador eucolheu os hombres e

Vanacoa derramou duas lagrimas.

-. Porque chores? perguntou-lhe

o naufrago

fevereiro de 1842, pelo qual se pro-

iuettera a reforma da Carta, o que aliás

o governo não tinha cumprido.

A revolução popular de abril e

maio de 1846, iniciada no Minho, tí-

nha unicamente por fim a queda do

governo, o livramento dos vexames das

auctoridades, que por todas as formas

opprímiam o povo, e ao mesmo tempo

a reforma da Carta. A junta creada no

Porto em 10 de outubro do mesmo an-

no de 1846, para resistir ao ministe-

rio da emboscada palacíana de 6 d'es-

se mez, fírmava todas as suas porta-

rias em nome da nação e da rainha, e

para salvar as apparencías declarava

que a rainha estava coacta. O proprio

Espectro, redigido por Sampaio, ape-

sar de clandestino, e da sua língua-

gem violenta, não proclamava a repu-

blica O mesmo Sampaio, em seguida

á revolução de abril de 1851, pela

qual caiu novamente do poder o con~

de de Thomar, não pedia na Revolu-

ção de Setembro a republica, mas uni-

camente ínstava pela abdicação da rai-

nha. o que era apenas mudar a rainha

D. María II para a regencia de D. Pe-

dro V,e sempre o systems monarchico.

a¡

A proclamação da republica em

França no mez de fevereiro de 1848

actuou em quasi todos os paizes da

Europa, tornando populares as ideias

republicanos. Em maio d'esse anno de

1848 organisou~se em Coimbra a so-

ciedade secreta da. Carbonaria Lusita-

na. Pois apesar da influencia exercí-

da pelo no »ro systems de governo da

França, os estatutos da Carbonaria

Lusitana, que temos aqui á vistn,eram

cautelosos, e límitavam-se a díspôr no

artigo 1.° o seguinte: - A Sociedade

Carbonarz'a é uma ordem philantropi-

ca, que tem por /im manter a verdadei-

ra liberdade do paiz e o soccorro mutuo

dos seus socios. Até a commlssão cen-

tral revolucionarz'a de Lisboa, compos-

ta de José Estevão Coelho de Maga-

lhães, Antonio de Oliveira Marreca e

Antonio Rodrigues Sampaio, n'um of-

ficio datado de 22 de setembro de

1848, que possuimos no proprio ori-

ginal, não ousava empregar franca-

mente a palavra republica; limitando-

se a fallar em principios democraticos.

Apenas em Lisboa se publicaram clan.

destinamente u'esse anuo de 1848 al-

guns numeros do Regenerador e do

Republicano. A traição de Luiz Napo-

leão á republica em França fez esmo-

recer muito as ideias republicauas nos

differentes paises. Em Portugal, da

revolução de abril de 1851, pela qual

cabia do poder o governo cabralista,

resultou a creação de dois partidos -

rege-rteredor e progressista historico, o

ainda posteriormente se creou o parti.

do reformistafois nenhum d'esses tres

partidos era republicano'. A revolta

em Lisboa, no mez de agosto de 1840,

e a revolta de infantaria 6 no mesmo

mez em Castello Branco, eram só con-

tra o governo. As revoltas militares

de Braga em setembro de 1862 e de

Lisboa em 1870, tinham unicamente

por fim derrubar os respectivos gover-

nos existentes. O movimento da Ja-

neirt'nha, no princípio de janeiro de

1868, era contra o governo da fusão

e contra o imposto do consumo. N'es-

sas revoltas militares e movimento po-

pular, nínguem lallava em republica.

#

Vamos agora ver o grandissimo

desenvolvimento que modernaniente se

tem operado nas ideias republicanos

do paiz, e as princípaes causas d'isso.

A proclamação da republica em Fran-

ça no anno de 4871 intiuíu em Portu-

gal para aqui se desenvolverem os ele-

mentos republicanOs. Se os governos

procurassem tornar-se populares pela

sua boa administração, podiam até

certo ponto adiar os progressos do pax -

tido republicano em Portugal; mas,

loucos de todo, a administração publi-

ca tem sido uma serie de desbarates

do dinheiro dos contribuintes, os syn-

dicatos escandalossimos tem surgido

para enriquecer os grandes potenta-

dos; a lei fundamental tem sido anda-

ciosamente rasgada nas suas prínci-

paes disposições; as liberdades, pelas

quaes o exercito libertador tanto pu-

gnOu, tem sido affrontosamente escar-

necidas; o a esperança do pais, para o

remedio dos seus males, na. actual fór-

ma da governo, está de todo perdida. E

isto succede n'um paiz onde, como se

acaba de vêr, nas ditfereutes revolu-

ções politícas, se não fallavn em repu-

blica. Que extraordinaría transforma-

ção se tem operado nos ultimos annosl

A revolução republicana não está em

Portugal realisada de facto, mas está.

effectuada nos espírítOs, e contra essa

revolução não ha coacção possível. O

governo que ahi se achu. gerindo os

negocios publicos, praticando os mais

andacíosos actos contra a lei funda-

mental, e que parece ser composto dos

_um

- Porque te amo como nunca a-

mei; porque se niorres, morrerei tam-

bem e a minha tríbu não me dará se-

pultura no cemiterio da ilha.

._. Mas se me amas, por que que-

res que eu vá arriscar a vida?

- Porque é absolutamente neces-

sario: de outro modo os filhos de Ve-

nigakan, r'eceiosos de que eu por ti os

abandone, sacrificar-me-hão á sua ira

ou aos sons zelos. Se lhes provar que

tu és valente e arrojado, conseguirei

que me respeitem e tu serás tambem

querido e respeitado.

«E fallando assim Vanacoa diri-

giu ao Sul 'ndor um olhar intenso.

- Put-tamos! accresceutou ella.

«O naufrago levantou-se, e revis-

taudo os bolsos para vêr se lhe ha-

viam deixado as suas armas, de que

não fizera uso, por cahir sobre a co-

berta no começo da abordagem, en-

controu n'clles duas pistolas carrega-

das. Conservava além d'isto uni cinto

de couro com umacaíxínha de ferro c

um punhal.

- Vanacoa, disse elle, se morrer

na luta a que me eXpões, guarda este

cinto e esta caixa no mais recondito

da tua gruta, e se algum dia arríba-

rem a esta ilha outros europeus que

mais afortunados que nós, consigam

livrar-sa do furor dos indígenas, per-

 

maís furibundos ministros de D. Mi-

guel, de nefasto memoria, concorre

mais do que ninguem para se desen-

volver, de um modo assombrosop par-

tido republicano em Portugal. A re-

forma administrativa por elle agora

publicada é um composto de attenta-

dos contra todas as liberdades cívicas.

Os ministros de D. Miguel traba-

lhavam activamente, com as suas per-

seguições e intolerancía, para a victo-

ria do partido liberal. E os actnaes mi-

nistros trabalham com o seu condom-

navel procedimento, para a victoria do

partido republicanos. O tempo lhes

mostrará o resultado dos seus actos.

Entre a manera/tia, quasi absoluta, que

ahi existe, e a republica, o nosso cami-

nho está naturalmente traçado.

Não queremos saber de ltomcns,

mas de ideias, de principios e de ga-

rantias líberaes. Pretendem arremes-

sar-nos para a reacção absolutista?

Pois nós, como cidadãos livres, have-

mos de nos manter firmes em o nos“o

posto de houra,luctando sempre contra

esses tramas, omínosos e liberticidas.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

Os attentudos que o governo

está praticando levam os velhos lí-

beraes _os que tudo sacrificarum

para o triumplio das instituições

n'este pais-a estes extremos.

E o sr. D. Carlos não vê isto!
_. ...._____
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Publicamos em seguida a men-

sagem ao Santo Padre, que foi en-

tregue ao sr. Nuncio Apostolico

pela commíssão administrativa do

Correio Nacional:

SANTISSlMO PADRE

Não podia o Corre-io Nacional es-

quecer este dia, que marca no largo

cyclo dos fastos catholicos uma das

datas mais memoraveís.

Aprouve á Divina Providencia con-

fiar os destinos da Egreja Catholica á

sapientissima direcção de Vossa Santi-

dade, que, encarando a sociedade con-

soante as circumstancías dos tempos,

tem procurado com tanta sabedoria

como prudencia, com tanta energia co-

mo elevação de iutuitos, fazer-lhe com-

prehender os ídeaes da religião e apon-

tar-lhe a solução dos complexos pro-

blemas que importam á prosperidade

d'esta vida e á salvação eterna.

No meio das luctas temerosas que

se travam nas modernas sociedades,

onde o iudustríalísmo sem religião e

sem fé, e as subversívas doutrinas do

socialismo revolucionarío estabelecem

o dualismo do capital e do trabalho,

Vossa Santidade proclamou os verda-

deiros princípios da economia christã,

unicos que podem melhorar a situação

moral e material do povo. Em sua alta

sabedoria soube harmouisar o intran-

sigencía mais absoluta nos dogmas,

que constituem a essencia da doutrina

christã e os fundamentos da Egreja

Catholica, com acoutemporisação pos-

sivel nas coisas da sociedade civil, que-

brando o antagonismo que se levanta-

va diante dos olhos d'alguns entre a

religião e a liberdade; entre os legiti-

mos interesses da Egreja e as diversas

toi-mas politicas dos governos das na-

ções. Condemnando exclusivismos que

aó prejudicnvnm a dilatação da influen-

oia religiosa na sociedade civil; recom-

mendando o respeito pelas instituições

politicas e ajusta obediencia aos po-

deres constituídos, quando não atten-

teui contra as doutrinas e interesses da

Egreja, Vossa Santidade a todos cha-

mou para collaborarem na grandiosa

obra que empreheudeu, sem que os

alfastasoem de qualquer aggremiaçào

catholíca as idéias politicas de cada um.

A' ultima peregrinação portugue-

za dirigiu Vossa Santidade estas mc-

moravcis palavras:

-cPonde-vos todos de accordo e

enchei-vos de coragem na profissão c

na defeza da religiao. Que nenhuma

difiículdade vos alfustc d'essa dedica-

todos os modos. Apresentando humil-

demente :t Vossa Santidade as nossas

felicitações n'este dia, 17.“ anníversa

rio da sua coroação, rogamos a Deus

lhe prolongue a existencia, para bem

da Egreia, e a Vossa Santidade que se

dígne abençoar-nos e a todos os que

comnosco trabalham na publicação

d'este jornal.

Lisboa e redacção do Correio Na-

cional, 3 de março de 1895.

Conde do Casal Ribeiro, Henrique

de Barros Gomes, Mari/:tea de Pombal,

Jacintho Candido da Silva, Jcro-nymo

da Cunha Pimentel.
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08 VINHOS E tl Tllltltl IIES'I'ANHOES

A Real Associação de Agricul-

tura envmu ao sr. ministro da mu-

rinha o Oil'lUIO seguinte:

Ill.mo e eo““ sr. - Accusamos a

recepção e agradecemos a communica-

ção que v. ex.II se dignou fazer-nos por

iutermedio do ex.'“° sr. director geral

do ultramar em seu ofiicio de 4do cor-

rente. Cumpre-nos, porém, prevenir a

v. ex.', que a importação de vinhos

hespnnhoes em Africa adquire cada

dia tal importancia que se a conunis-

são das pautas ultramurinas e a junta

cousultiva do Ultramar que teem de

apreciar o assumpto demorarem o seu

exame e parecer, no entretanto os mer-

cados d'Africa estarão' por fórmaiuun-

dados de vinhos hespauhoes que as al-

terações pautnes que reclamamos tar-

de e ineflicazmente poderão proteger a

viticultura nacional e o commercio de

vinhos do paíz que vê já n'este mo-

mento valíosos capitaes empregados

em importantes partidas de vinho,coni

destino áquelles centros de consumuio

completamente arriscados senão com-

promettidos. Ainda honteui foram ex-

portados para Lourenço Marques mais

300 barris de quinto ou 1:500 alinu-

des de vinho hespanhol e 20 barris

para Quelimane. As exportações não

cessam; amanhã seguirão mais remes-

sas e a breve trecho ou productos da

viticultura portugueza serão victimas

da mais prejudicial e injustificada Con-

correncia estrangeira, sendo expulsos

do proprio paiz, ao abrigo da lei vi-

g'entc. O assumth prende intimamen-

te com uma das forças mais vitaes da

nossa economia publica e reclama as

mais urgentes providencias.

O vice-presidente da direcçã. Hen-

rique de Mandic. -lll.“'° e ea.mu sr.

ministro e secretario do estado dos ue-

gocios de marinha e ultramar.

O

O processo relativo á questão dos

vinhos para as nossas províncias ul-

tramuriuas, originado pela representa-

ção dirigida ao governo pela Real As-

sociação Central de Agricultura Por-

tuguesa, foi distribuída a › sr. conse-

lheiro Elvíno de Brito, afim de einíttír

parecer sobre tão importante assumpto.

à¡

A Associação olficíou tambem ao

sr. ministro das obras publicas lem-

brando a necessidade de fornecer tri-

go hespanhol de prímaveras aos la-

vradores cujas sementeiras foram ar-

rastadas pelas inundações.

#

Mais um ofiicío, n terceiro que a

Associação de Agricultura dirigiu ao

sr. ministro da marinha desde que en-

tregou a s. ex.' a representação sobre

a necessidade de modificar as pautas

ultramuriuas no sentith de cortnra

entrada de vinhos hespanhoes nn nos-

so Africa.

Ill.um e cx.“ sr. -- Tomamos a li-

herdade de inforuntr a v. ex." que hou-

tcm foram despachados para os nossos

portos d'Africzt mais os seguintes pc-

didos dc vinhos hespnuhoemPuru Lou-

renço Marques 150 barris de quinto,

para o Chiude 50 ditos de quinto, to-

tal: 220 barris de quinto ou seja 1:100

aluiudes. Sabemos que se preparam

novas e importantes eXportações á

ção pela Egreth e pela Santa Sé, que ¡ sombra do favor da pauta em vigor.

valeu ao vosso reino o título de /í.'

delíssimo r .

Deus guardo a v. ex.“ -› O vice-

presidente da direcção, Henrique _de
. . . , ' Ino n _ '

Ourimos aqui esses amoi'aveis con- iwwdw' “" 1“' e “'m 5"- "“"mm e

selhos do Nosso Santíssimo Padre, ain-

da ha pouco repetidos na carta de 7

de fevereiro dirigida aos bispos de.

Portugal. [inspirando-se n'elle_s, o Cor-

reio Nacional, sob a protecção do epis-

copado portugues, aggremiou na sua

direcção os eiguatarios d'esta mensa-

gem, que, quaesquer que sejam as suas

idéias politicas, estão unidos no pen-

samento 00mmqu de defender os in-

teresses da Egreja.

Nleste dia de tão grutas recorda-

ções para a christandade, curvando›

nos reverentes diante do solío pontífi-

secretarío do Estado dos csgocíos da

marinha e ultrumar.

O sr. Henrique Mendíe prova

em tudo o seu zelo pelos interesses

nacionaes, e hu n'ísso muito que

agradecer-l he.

w
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A falta d'assumpto que geralmen-_ . , _ Q .
te tema n estas' paragens é haje am-

plamente supprida pelo facto consu-

mado da récita do Barão d'zlntlmho-
cio, protestamos mais uma vezu nossa les, peça soí disaut hurlesca, carnava-
iucondicional submissão ás doutrinas lcsca. original (comia-original), etc,l

da Egreja, que sempre defenderenim etc., etc., d'um amador cá da terra que

na imprensa, no parlamento a que pu'-

tcncenios, em todas as occasiões e por

nós em tempo mímoseámos com o ap-

pellído de Faz tudo. E' bom que de

Em

gunta-lhes sc são heSpanhoes e se res- sario. Salvador nào poude reprimir

ponderem affírmativameute, dai-lhes a um estl'cmecimeüto ao conteinplal-o.
caixa e dize-lhes que um capitão na“- Vampu-moare era um gigante. Tinha
“ago, um compatriota, Perdido ,festas estatura collossal. musculatura d'aço

ilhas, lhes pede que a abram e procu-

rem nm moço que terá. o meu nome.

e physíonomía feroz. Em redor dos

cabellos, atados sobre a nuca, viam-se

Conta-lhes as minhas desventuras e a, algumas ponnas de enormes aves, e o

minha morte, e elles me vingarão, se corpo estava cheio de incísões cicatri.

forem leaes e se recorda.er o meu no-

me de marinheiro, porque n'esta caixa

guardo o segredo de minha vida.

a Vauacoa acceitou com veneração

a caixa que lhe entregava Salvador e

respondeu :

-- lim-:cularei

vontade!

:E pondo-lhe a venda, suhín com

elle lentamente du. gruta. O naufrago

viu›sc depois em uma vasta campina.

Os indígenas formaram um circulo

,immenso, e no centro, só, ímuiovcl,

esperando o momento da luta c sabo-

reando já o prazer da victoria, estava

o poderoso e ultimo descendente de

Vampu-moarc. Vendo Salvador-,os sel-

vagens soltaram grandes gritos, e tre-

pando pelos ramos das arvores, ou ac-

ccndendo fogueiras c dançando-lhe em

l roda, ao som" de fortes aluridos, dispo-

seram-se a presenciar o espetaculo.

-- Eis o valente inimigo a quem

tens de vencer, disse VauaCoa.

›E apontou para o terrivel adver-

ficluieute a tua

andas que lhe davam ao rosto e a pel-

le horreudo aspecto. Das orelhas pen-

díam-lhe dois grandes coluiilhos de

tubarão, atados com folhas de linho e

viaui-sedhc no rosto, completamente

vermelho, algumas ¡uauchas azucs. O

olhar cru símilhante ao de um tigre

enraivecido. Salvador approximou-se

d'clle. Vanacoa afastouse tremendo

para o logar d'onde devia ordenar o

começo da luctn. Soôu o clarím tres

vez em quando haja assim caso em

que se possa. estender a língua e a

penna ainda que melhor fôra talvez

não dar importancia. Mas como-quem

cala, consente--melhor será preseguir-

mos para que não se julgue que isto

aqui na Figueira é uma caberna de,

patetas que se cngodam com duas can-

tígas do vira e varias piadas de ope-

retas estrangeiras e varias sagalhadas

nacionaes do mestre Gervasio Lobato

e outros sacerdotes da Baía portugue-

za. E como estamos com a faca afim

da, vamos a isto.

O titulo nada diz, nós primeiro

julgamos que fosse allusão a alguem,

mas a audição da peça desfez-nos essa

supposição. Depois tanto se podia cha-

mar Barão d'Antanholes como O crime

castigado e a virtude recompensada ou

aventuras d'um mostre escola, d'um sa-

cristão o d'uma menina remantz'ca vcs-

tida á f'utrz'ca, aliás á camponeza para

cdi/¡cação de maus costumes /igueirenses

e quejandas cousas. Podia tambem cha-

mar-se. . . muita cousa mais, com a

mesma prepriedade. Como aquelle lí-

vro apresentado a Leíbuíz, a peça o

que tinha bom era velho e o que tinha

novo não prestava..

Aquí um pureuthesc: nós não vcs-

tímos a toga pretexto de estados de

serviços anteriores em papeis da capi-

tal; não nos ficam tambem os olhos no

rancho das bellas pequenas que com-

punham os córos (o magauão!) mas di-

zemos francamente que a tal peça é

uma grande châsada e que estão bem

vingados os manos do G. de Lemos -

manos como auctor dramatico--poís

nquelle cavalheiro está vivo e por mui-

tos aunos e bons lh'o desejamos. A lin-

guagem .é amaneirada, rocócó, o me-

nos apropriada a gente do campo.

Aquella phrase lamhidu: «Como é mau

o caminho da montanhali é de pal-

niatoria. Valha a verdade, não sab.:

mos se ella diz que o caminho é mau

ou escabroso, mas isso pouco importa.

Quando no ultimo acto o sacrista diz:

¡Escoudamos-nos- dá-nos vontade de

lá ir dentro e dizer ao homem: um ho-

mem do campo não diz escondamos-

nos, diz: toca a esconder ou outra _cou-

sa n”estc genero! E por aqui além

não fallaríamos n'outra cousa. E que

premio tem o sacrista pela sua dedi-

cação e pelos seus trabalhos todos?

Anda um pobre diabo desde o princí-

pio da peça até ao fim a fazer bem

áquella gente toda, a ter bom coração

e bons sentimentos durante tres actos

e um quadro, e no fim, nem obrigado.

Quem se apropínqua com a rapariga

é o marmanjo do soldado que só tem o

merecimento de ser filho de paes inco-

guitos, merecimento egual ao da peça.

0 Barão, coitado, parece o mano que

toca viola um tanto avariado de traje e

de figura. Que papel íugrato, estupi-

do, sem pés nem cabeçul Lamentamos

só que o sacrista não lhe tivesse aca-

bado com a raça mais cedo dando-lhe

aquellt¡ cacetada (muito mal dada, por

signal) logo ao subir o panuo do pri-

tnCll'O acto. lsto nâo é dar conselhos,

mas realmente o Cativellos faz melhor

figura como homem de letras em jor-

naes cá da terra, ou como austero re-

publicano em reuniões do que na no-

bre arte de Telma.

O resto do desempenho foi muito

secuudarío; uquelles que mais obriga~

ção tinham de representar melhor es-

tenderam-se rasnuieute em diversas si-

tuações. A linguagem como já dissé -

mos é amaneirndn e não da tourna-

nhuni de realidade a toda aquella tra-

palbadn. Os córos por vezes desafian-

dos. O guarda-roupa, so assim se pode

chamar, muito uephelibatu, coitado.

O scenario rasoavel, mas aquelln soc-

uu do íncendío, ohl que horror! que

desgraça! Se teem chamado o Ricardo

Mesquita e mais tres bombeiros tinham

feito obraaCeíuda, mas assim deram

com os burrinhos n'agua. O que real-

mente nos agradou foi a scena do vira.

Tirem-lhe isso, e a peça não vale um

pataco, dos velhos.

Para concluir diremos o que diesé-

mos a respeito da revista do nuno pas-

sado: a peça tem defeitos, mas se não

houvesse alguem que u montou e ar-

ranjou nós passavamos um carnaval

completamente aborrecido. Concorda-

mos que o auctor teve um certo, muito

trabalho até, para coser aquelles reta

lhos e por isso sinceramente o felicita-

mas pelo resultado que tirou, mas o

que não podemos udmíttir é que aquil-

lo seja uma obra prima, uma maravi-

lha, uma peça original, ou um serviço

ás letras ou á arte dramatica. Um ho-

cadinho de modestía não fica mal a

ninguemz-fica até bem a todos.

Para a proxima vez fallaremos do

novo jornal O Povo da Figueira e di-

remos alguma cousa sobre as reuniões

que se projectam na assembléa.

I). P.
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pedaçado, quasi esmagado por Vam-

pu-monre, que durante a luta adquiriu

toda a força do leão o a irresistível

voracidade da panthera. Um rcdouioi-

nho de pó envolvia os dois contendo-

res. Quando a nuvem se dissípou, op-

proxímarain se os indígenas, dando

gritos, demonstrando o seu contenta-

mento, e declarando Vampu-moarc o

escolhido dos seus deuses.

-- Morreu o homem branco! Mor-

reu o homem branco! gritaram todos.

.Vanucou sentiu sc como ferida do

raio. No meio da campina, mas esten-

dido'e iuiuiovel, via-se o gigante, que

retíuha debaixo do seu corpo o de Sal-

vador. Sobre a terra via-se um charco

de sangue.

-Ergue-te,Vnmpu,ergue-te guer-

 

   

   

   

  

   

    

  

  

   

 

  

   

  
  

 

vezcs. A' ultima, Vampu agitou no ar reiro invencível, para ciugirmos tua

os terríveis punhos, e fazendo horri- fronte das esmaltadus pennas de kor-

veis gestos e contorsões espantosas, moranl De hoje avante as folhas do
arrojou-se sobre Salvador, que appa- kouri servirte-hão de leito; tuas serão

rentemeute permanecia tranquillo. Os us pedras da soberana Vanacoa e com

indígenas lançaram um grito de ale- o auxilio dos deuses o teu potente bra-

griu. Todos tinham visto Vnnipu ca- ço, digno de teu pae,lcvar-nos-ha sem-

hir sobre o europeu, arrastandoto e ta- pre á victorial. . . l

sendo-o desapparecer debaixo do seu c A este tempo um alarído ronco
corpo. Vuuucoa dirigiu no Céu um o- resôolt no espaço, e Vauacoa chegou

lhar sopplicante. Tinha começado a no logar do Combate qual leôa ferida.

luta, e a julgar-espeto que succedera A rebellíão da tribu era a sua morto.

de outras vezes, o corpo de Salvador Entretanto, o invencível colosso não

devia resppareeer, mas quebrado, des- se movia nem respirava. todos olha-

_ ,. A
lj_ 'i

   

reuniu tintas
h_._._____.- ._ 7,_

  

O [Mario (1”Elvas. -

Este jornal independente, litterario e

notícioso que se publica em Elvas, co-

meçou, a datar de 1 de fevereiro pro-

ximo passado, a distribuir, sem au-

gmento de preço, aos seus assignantes

como brinde semanal uma folha litte-

raría que se publica ás quintas-feiras,

contendo 16 paginas in-8.° de texto. e

que sob o titulo de Encyclopedia Ro-

creatfoa compreheude romances, con-

tos, poesias, artigos sobre sciencia e

bellas artes, compilados dos melhores

auctores contemporaneos nacionaes e

estrangeiros. Este brinde constituirá

no fim do anno dois volumes de 416

paginas cada um. Os 4 numeros da

Encyclopedia que temos presentes com.

prehendem artigos litteraríos e scien-

tificos de Alphonse Kai-r, Thomaz Ri-

beiro. M. Rousrado, Trindade Coelho,

Martins Velho. Fialho d'Ahneída, João

da Camara, Antonio de Lemos, Ar-

mand Silvestre, Gonçalves Ribeiro,

Colctte. Guilherme d'Azevedo, Vilhe-

na Barbosa, Carvalho Cordeiro, Perei-

ra Caldas, Oscar Ney, Paulo dlAma-

ranthe, e Casimiro d'Abreu.

O 5.° numero exclusivamente des

tinado a commemorar o anniversar'xo

natalicío de João de Deus contém uni-

camente diversas das melhores poesias

d'este primoroso vate.

Sêda :1rtiíiciaL--Ha cer-

ca de dous anuos os jornoog estrangei.

ros referiram-se a um descobrimento

destinado a revolucionar a industria

que emprega a seda como materia prí-

ma. O descobrimento mal'chou silen-

ciosameute, mas a passo firme, sobre o

terreno prático, obtendo na ultima ex-

posição de Lyon dous grandes pre-

mios. Trata-se da seda chamada de

Chardouuet, do nOme do author, E'

uma sêda artificial, cuja matei-in prima

é a madeiraRedusída a madeira a uma

massa, esta é mergulhada em acido

nítrico e sulphurico. Em seguida sec-

ca se a massa e deita-se em ether e al.

cool de 90 graus. Opera-se uma trans-

formação, obtendo-se uma massa vis.

cosa, com a qual se trata de produzir

a seda. A massa viscosa é introduzida

em sólidos cyliudros de metal e su-

bmettida a forte pressão, introduzindo.

se em tubos da grossura dos tubos do

gaz crdiunríos. Com a pressão, a pas-

sagem pelos tubos e depois por uma

torneira que uma operaria abre, sahs

um tio tenue. E' a sela, que outra o-

peraria vai enrolando em bobinas, A

nova seda artificial é muito procurada

pelos fabricantes da passamanería, fi-

tas, etc., por causa das suas guandu-

des excepcionaes de brilho e resiste“-

cia. O inventor diz que não fez mais

que imitar o proprio bicho da sua na

produoçáo d'esta seda artificial.

(Ms sapos. -0 sapo é um

pobre ser, que não tem outro crime

além da sua appareucía pouco agra-

davel, e sómente porque tem o aspecto

um pouco repelleute, soffre a nossa a-

versão e supporta a nossa 'injusta cruel-

dade. A maior parte d'estes iuoffeusi-

vos seres que se encontram sob os pas-

sos do homem, são votados a uma

morte certa, e comtudo os pobres uni-

maes são um dos mais activos mui_

liares do homem. Matar um sapo, é

assegurar a vida a uma multidão de

moscas, de larvas, de vermes, de la-

gartas, de losuias, com que o sapo se

u'imentu. Felizmente que se vai fazen-

do justiça :to pobre animal, e que se

thtlBçãt :i apreciar os serviços que

icll: presta á agricultura. Nas estufas,

,das uuçt :is baratas, inimigas clicar-

¡liçztalns ilns mais bellas plantas que as

povoam. Em parte alguma é o sapo

mais apreciado do qdo eu¡ Cuba, onde

tem livre accesso nas casas. Na Ingla-

terra encoutrase em todas as estufas.

Rehabílítemol-o nós tambem. Po.

voemos as nossas estufas, os nossos

jardins e as nossas hortas, com estes

prestímosos animaes, que elles se eu.

carregarño de as purgar d'uma infini-

dade de seres, cuja presença não offe.

recc vantagem alguma. De resto, o sa-

po é um annual iuotfensivo. Não mor-

de, porque as suas maxillas são des-

providas de dentes e consistem n'uuia

superficie ossea, coberta por uma car-

tilagem lisa e por uma membrana mu-

cosa. A sua baba e sua ourína. longe

de serem venenosas,produzircm febres,

convulsões e a morte, como muitas

pessoas suppunhuui, são perfeitamente

inoffensivas.

M

_\

O presidente brelix

Fanl'e.-Depoís das bíographins

de Felix Faure, presidente da republi.

ca f'unceza, os joruaes parizienses tra-

tam agora de investigar como passa o

m

res convergiam para 'o gigante, Rolou

finalmente o seu pesado corpo pela

arena, e Salvador levantou-se brandin.

do o punhal ensanguentado. Vanacoa

despediu um grito, correu para elle,

relanceou um olhar aterrador sobre os

indígenas que a rodeavam, c viu o ter-

rivel gigante golfundo sangue ajorros

por uma larga ferida aberta no peito,

o estremecendo com as convulsões da

morte. Díspersaraui-se os indígenas

pelo bosque, e dispersos chegaram á

entrada da rocha Kaihu, onde parecia

esperal-os o chefe Taiwnma.

- Vampu-moare está morto bm.

duram.

«O caudilho estremeceu.

-- Matou-o o homem branco, e a

soberana Vanigakan te fará guerra e

te vencerá, contando com o seu auxilio_

«A este tempo, Vanucoa e Salva-

dor appareceram sobre um fogoso ca.

vallo. Tnivaro estremeceu ao vêr sua

filha, a qual lhe disse uiostmudo-lhe

com orgulho o europeu:

 

tempo o primeiro magistrado da Fran¡

ça. Segundo um jornal que temos pre-

sente, F'elix Faure pertence á classe

dos presidentes madrugadores. Das 5

para as 6 horas da manhã, levanta-se

da cama, e começa logo a trabalhar.

Depois de almoçar, se faz bom tem-

po, dá um passeio polo parque do Ely-

seu com a esposa e filha. A's 4 horas,

terminados os trabalhos ofñeiaes, Fe-

lix. Faure sahe de carruagem se faz

mau tempo e se faz bom, a pé. Acom-

panha-o sempre um ofücial da casa

militar ou algum alto empregado do

seu gabinete civil. Anda depressanqas

não tanto como Casimir Períer. A'

nonte, quando não ha jantar oHicíal

nem recepção, Felix Faure isola-se pa-

ra. se entregar exclusivamente á vida

de familia, ouvindo a filha tocar piano.

A. einbaixnda ¡narro-

qnina. em Oordova.-Ao

chegar a Cordova, a embaixada mar-

roqnina, que esteve em Madrid, foi re-

cebida pelo governador civil, alcaide,

governador militar e mais authorida-

des d'aquella cidade. Da estaçãopassou

a embaixada ao hotel e d'alli á cate-

dral que. como é sabido, foi mesquita:

Sidi Brisha, o embaixador, admirou

aquelle templo. que ainda attesta a

grandeza do antigo califado de Cordo-

va, escrevendo no livro dos visitantes

palavras de verdadeiro enthusiasmo.

Visitando os arrabaldes da cidade, Si-

di Brisha escreveu em um album do

maquez de la Vega:

.Louvor a Allah! Deus omnipoten.

tel Um jardim encantador cuja luz des.

lumbra desde as alturas de Cordontl¡

A embaixada já cbegowa Granada

a fim de visitar a Alhambra.

A embaixada marroquina, depois

de estar em Granada, onde visitou a.

célebre Alhambra, dirigiwse para se.

vílha, dedicando todo o dia 7 a visitar

os diversos monumentos d'aquella oi-

dade, como o Alcazar, a Giralda e o

convento da Cartuxa. Todos os mem-

bros da embaixada ficaram bem im-

pressionados com Sevilha, apezar do

rapasío lhe ter feito um acolhimento

em que não faltaram apupos s vaias.

A exposição de 1900.

-A grande commíssâo executiva da

exposição de 1900 está actualmente es-

tudando a questão dos transportes dos

visitantes dos differentes pontos de Pa-

ris para o Campo de Marte. Em 1889

os meios de communicação foram in-

sumoientes e para obviar a este incon-

veniente, projecta-se construir um ca-

minho de ferro que será. uma verda-

deira rede que abrangerá não só Pa-

riz, mas os seus arrahaldes, e que dará

facil transporte a todos os que preten-

dam vísitar a exposição de 1900. A

despesa d'este caminho de ferro está

calculada em 23 milhões de francos

(4.140:oootooo.

A guerra da. China..-

Assim que melhorou o tempo, o pri-

meiro cuidado do exercito japonez foi

o de abandonar os seus quarteis d'in-

verno e iniciar o movimento d'avanço

para a bacia do Liav-Yaug. Um tele-

gramma expedido de Hai-Tchong, ul-

timo quartel general do chefe dos in-

vasores da Mandchuria, da conta do

ataque e assalto da importante povoa-

ção do Nin-Chuaug pelos japoneses.

No dia 5 do corrente, ao romper d'al-

vn, o general Nadzu deu ordem de

avançar sobre Nin-Chuaug, tendo em

conta a distribuição das forças que

formam o exercito d'operações. A quin-

ta divisão avançou para a praça por

sueste d'esta, e a terceira pelo norte.

Antes de ocuieçar a investida, as ba-

terias japonesas estiveram bombar-

deando a cidade durante duas horas, e

tanta certeza tiveram os artilheiros

que os defensores de Niu-Chuaug se

viram forçados a abandonar as mura-

lhas e a refugiar-se no interior da po-

voação. Mas nem por isso abandona-

ram a defesa: nas tortuosas e estreitas

ruas levantaram barricadas oecnpa-

varn casas e subiam aos telhados para

hostilísarem os japonezes. Quando es-

tes entraram na cidade, suppondo tal-

vez que havia fugido a guarnição, fo-

ram recebídos a tiro. De todas as ruas

o de todas as casas faziam os chius um

fogo nutridíssimo sobre os assaltantes.

Estes foram avançando com desespe-

radora lentidão; quando logravam oc-

par um edificio, tinham que empre-

hender o assalto dos immediatos, e em

toda a parte sofiriam numerosas bai-

xas. A mortandade foi espantosa, e os

china souberam converter cada rua

n'um reducto e cada casa n'uma forta-

leza. O mortífero combate durou todo

o dia, e a luta nas ruas e casas pro-

longou-se até ás onze e meia da noite,

sem que por um momento descançus-

sem os aggressores. Os proprios ven-

cedores reconhecem qua os soldados

chineses desenvolveram um valor pro-

prio de desesperados e que os seus che-

fes demonstraram na defesa das ruas

Q

que traziam os indígenas, disse ao

caudilho:

-Taiwaroa, as minhas armas são

como raios, e se não me entregas o

barão, a tua cabeça rolará como a do

animal a quem vou sacrificar para

pravar-te a minha destreza.

:Com olhos espantados seguiu

Taiwaroa a direcção da pistola, e dc-

poís de ouvir a explosão, que aterrou

alguns indígenas, viu o cavallo oahir

por terra. Um grito de terror ecoôu

no espaço.

-- Manda prender teu pac! disse

o naufrago a Vanacoa.

c Mas vendo que ella recusava obe-

decer-lhe, fez um aceno aos-indígenas

e indicou-lhe Taiwaroa, que parecia

amedrontado e confundido. Vinte iu-

dígeuas avançaram para o feroz clie-

fe, e apontaram-lhe as lanças ao peito.

«Salvador desceu do cavallo, re-

rebeu nos seu braços a soberana de

Wenigakan, e acompanhado d'esta eu-

trou na rocha Kaíku, disposto a de-
... Peruiíitírnm os deuses que este fender a sua vida. Dentro do rochedo,

europeu vencesse em leul

esforçado Vampu, flagello da ilha. Se

não nos entregas o velho branco, vae

a minha tribu fazer te prisioneiro.

.Salvador, aproveitando o pasmo

d'aquella rude gente, tirou uma pisto-

la, e apontando-a a um dos cavallos

combate o deitado no chão e ¡nanietado, estava o

barão da Soledade.

(Contam.)



uma habilidade e perícia que não em

de admirar n'elles. Calcula-se em duas

mil o nmuero de baixas, entre mortos

o feridos, que soffreu a guarnição chi-

neza. Os vencedores fizeram seiscen-

tos prisioneiros. Tambem se apodera-

ram de grandes quantidades de provi-

sões de bocca, de milhares de espin-

gardas, de enormes massas de muni

ções que havia nos depositos e de oito

peças de artilharia. As perdas dos ja-

ponezes excedam a trezentos, entre

mortos e feridos. Não consta que a sol-

dadesca tenha commettido tropelins no

bairro europeu. Quasi todos os habi-

tantes da cidade, que contava uns ses.

senta mil, haviam fugido antes que os

juponezes a assaltassem.

Hospedes renas e ru

13"¡-ançnm-Desde a ex posição uni-

versal de 1867 nunca se reuniram em

França tantos príncipes como este an-

no. Além dos que se pódem chamar

hospedes permanentes: a rainha Isabel

e o rei Francisco, de Hespanha; a rai-

nha Nathalia da Servia e a viuva de

Francisco II de Napoles, a lista com-

pleta de soberanos e príncipes que no

encontram actualmente no territorio

da republica franceza ou que chegarão

alli brevemente comprehende mais de

trinta e tres nomes. Citar-emos: o rei

-da Sei-via que,depois de passar alguns

dias em Pariz com o rei Milan, seu pai,

se acha ao lado da mãe em Biarritz. A

imperatriz da Aus_tria,que está na Cor-

sega, tendo por visinha a imperatriz

Eugenia.0 duque de Cumberland,ñlho

e herdeiro do rei de Hannover. A rai-

nha Victoria, que ma-udou preparar

aposentos em Cimiez onde espera estar

em meados de março. Finalmente, em

Nice estão muitos príncipes e prince-

zas que se torna superfiup enumerar.

Congresso unter-rus-

(iional de geograplúw-

De 2G de julho a 3 de agosto proximo

realisa-se na Real Sociedade de Go..

ographia, de Londres, o 6.“ congresso

internacional de geographia. Por uma

circular que nos foi enviada, os as-

sumptos a tratar n'este congresso são

os seguintes: Geographic. mathemati-

ca; geographia physica, comprehendi.

da a oceanographia e a distribuição

geographicu; cartographia descripti.

va; geographia historica; geogmphm

applicada, comprehendçndo a anthro-

po-geographia; educaçao. Juntamente

com o congresso haverá uma exposi-

ção de instrumentos de observação e

precisão, cartas geograpbicas, globos,

photographias e desenhos, apparelhos

proprios para uso dos viajantes, re-

cordações historicas, publicações, etc.

Os organisadores do congresso traba.

lham para tornar a_ exposição o mais

representativa possivel do estado o-

ctual da sciencia da geograplua e da

historia do passado. A exposição de-

verá ter um caracter internacional, es-

perando-se n'este sentido receber ob.

jectos de todos os paizes que tomem

parte no congresso.

'Um escr'iptor cons-

cieucioso.-Um escriptor fran-

oez, Henrv Leyret, querendo publicar

um livro ricerca do operarto pariziense

estabeleceu um armazem de vinhos em

um faubourg, e durante alguns mezes

contemplou, escutou e tuterrogou os

freguezes que desfilavam diante do bal-

cão ou se sentavam ás pequenas mesas

da loja. Quando terminou o seu inque-

rito, fechou o alunazem e escreveu a

obra que intitulou _En pluin faubourg.

Bem se póde dizer que é escriptor

consciencioso e que não escreve sem

conhecimento de causa. Nem todos,

porém, pódem estabelecer armazene

de vinhos.

Missa em um nnnphi-

thentt'o.-Diz o Gaulois que mon-

senhor Com bes, arcebispo de Carthago,

primaz da Africa, celebrou quinta-foi.

ra ultima, pela primeira vez, uma mis-

sa no ainphitheatro de Carthago, em

um orgastulum, ou prisão subterranea

transformada em capella. O veneravel

prelado escolheu para celebrar a mis-

sa aquelle dia por ser em França de

Santas Perpetuas e Felicidade, que

foram lançadas ás férns, com outros

muitos mar-tyres,n'aquelle mesmo am-

phitheatro. U mesmo jornal accrescen-

ta que as escavações a que se procede

no amphitheatro dc Carthago teem da-

do lugar ao descobrimento de grande

numero de iuscripções do mais alto in-

teresse para a historia da Igi'equhristã.

Os theatros parlamen-

ses e os estudantes.-To-

dos os theatros de Pariz concedem aos

estudantes importantes redncções nos

bilhetes de entrada. 0 theatro Odeon

faz nina redacção de 50 p. c., excepto

nos espectaculos a preços reduzidos.0

Renaissance faz ainda maior redacção;

o Vandevillc leva tambem menos 50

p. ç. com excepção das quinze primei-

ras representações de cada vaudevtlle.

Estudante que leve outra pessoa ob-

tem esta a mesma. reducção. No Gy-

mnase a reducção identico excepto ás

segundas e sextas-feiras e nas premie-

rcs. E a mesma redacção se dá nas Fo-

lies Dramatiques, Cluny, Ambigiu,etc.

A Comedia Française concede 5 bilhe.

tes gratuitos todos os dias á Associa.

ção dos estudantes.

I)e s cobrimento ar-

cheolog'io innportnnte.-

O egyptologo francez Margan acaba

de fazer um precioso descobrimento ar-

cheologico nas escavações a que está

procedendo nas pyramides de Dahchur.

Trata-se de dous thesouros que

comprehendem mais de 5:500 obje-

ctos. Para dar uma ideia do valor bru-

to do descobrimento, bastará dizer que

o peso dos objectos do ouro nttinge

quasi 2 kilg. Entretanto, para os egy-

ptologos, o valor artistico e archeolo-

gico é incalculavel. Entre as jaias ap-

pareccrnm algumas de filigrana de ou.

ro, o que mostra que esta industria é

antiquissima, do tempo das primeiras

dynastias egypcias, havendo algumas

que excedem em delicadeza aos pro-

ductos da arte moderna. As joias per-

tenciam a duas princezas do antigo

Egypto. ~

As execuçoes p el a

elecuricidade.-A
s execuções

pela electricidade continuam a ser pm.

;meias nos Estados-Unidos. Ultima-

(já);

mente foi d'este modo justiçado um

negro assassino. David Hampton, de

27 annos de edade. Para execução foi

empregada uma forte corrente de 1:740

volts e 8 ampéres. 0 relatorio dos me-

dicos que fizeram a autopsia declara

que a morte foi instantanea, mas pa-

rece que o desgraçado justiçado teve

que sofi'rer ainda vivo as torturas do

escalpello, morrendo pela autopsia e

não pela electricidade. Substituir os

antigos ¡uethodos de execução pela au-

topsia não sc pode chamar certamente

progreso, pelo menos no sentido hu-

tnanitario.

Umbarcosabinarino

:Intelogr'ado.-Dizem de Tou-

lon que acaba de ser objecto de uma

condemnação formal o célebre barco

submarino Gustave-Zédé, de que se ful-

lou tanto em tempo, parecendo ter-se

encontrado n'elle a solução da nave-

gação submarina. Os joruaes franceses

informam agora que este ¡uallogro es-

tava previsto desde ha muito por to-

dos os homens de boa fé, continuando

sem solução por emquanto o proble-

ma de navegação submarina. Com a

condemnação de Gustave-Zédé perdeu

a França 1.000:000 fr. (180:000d›000.

Aponte pensil do Nia-

gara.--Está a ponto de desappa-

recer a ponte pensil do Niagara. Cons-

truida em 1834, não apresenta actual-

mente squiciente segurança, tanto por

causa de defeitos de construcção, como

por motivo do augmeuto do peso de

trens que a percorrem. Será substitui-

da por uma ponte dc cantilevcr.

- A.. panificação.-No Ja-

pão é geralmente o pão amassado por

cegos,allegando-se que elles téem o ol-

facto mais desenvolvido e que são,por

isso, mais aptos para as extgencias

d'esse serviço. A ideia foi aprovei-

tada na Russia; em S. Petersburgo ha

muitas padarias onde o pão é arnassa-

do por cegos.

Varias noticias. -0 mi-

nistro dos negocios estrangeiros fran-

cez obsequiou o general Martinez Cam-

pos com um banquete, onde foram tri›

butadas todas as honras ao general

hespauhol.

-_ Continua a grassar a influenza

em Londres. Nos quarteis é tal o nu-

mero de soldados atacados, que foram

convertidas algumas das casernas em

hospitaes.

-- Em um jornal scientifico fran-

cez lô-se uma verdadeira apologia da

raposa, em que nos apparece este ani-

mal como um dos maiores destuidores

de ratos e outros pequenos roedores,

assim como de insectos coleopeteros,

todos nocivos á agricultura, compen-

saudo d'este modo os estragos que

possa fazer em alguma capoeira me-

nos segura.

- O governo allemão vai enviar

para a sua colonia africana ao sul de

Angola uma força de infanteria, a fim

de auxiliar as trapas de cavallaria ua

submissão dos hotentotes.

- No dlia õ cahiu n neve em abun-

dancia ao norte de Hespanha. Tambem

succedeu o mesmo em muitos pontos

da França especialmente em Lyon.

-- A arte de pintura em França

acaba de perder uma das suas mais

distinctas cultoras, Bertha Morísot,no-

tavel pela graça vaporosa e pelo en-

canto das suas télas, algumas das

quaes figuram no muzeu de Luxem-

burgo. Tinha apenas 55 anuos de idade.

-- Communicam de Bombaim que

descarrilou um comboyo-correio per-

to de Jubbulpur, ficando nove pessoas

mortas e muitas outras feridas. Parece

que o descarrilamento foi intencional.

em
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO

Sr. Manuel da Silva Valença, rua

do Augiuho, Vianna do Castello.-

Quem te escreveu os postaes fui eu, e

não uma'sr.' como tu dizes. quuau-

to alii estive fui obrigado a occultar-

te o meu nome, mas agora saberás

quem é auctor dos postaes.

Aveiro, 12 de março de 1895.

Antonio Fernandes Barbosa Gavião.
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(APONTAMENTOS)

A manteiga, exposta ao ar livre

durante algum tempo, torna-se ranço-

sa. A tnnnteigu com ranço é acida e

possue um cheiro desagradavel, devi-

do á snponificação dos acidos volateis.

O ranço da manteiga attribute-se a

varias causas. Em primeiro logar á

acção do oxigeuio, em presença da luz,

que snponifica as materias gordas,des.

dobrando-as nos seus differentes ele-

mentos, que por sua vez se transfor-

mam em diversos productos oxidados;

'e em segundo logar a acção de org“-

nislnos microscopicos (microbios e cry.

ptogamicos), taes como o penicillum, o

oz'dium lactis, que saponiticam a mau-

tciga. Sob a influencia d'estes fermen-

tos. a manteiga póde eoffrer a fermen-

tação lactica ou butyrica, principal-

mente quaudo contém muito caseum

de leite. O processo, empregado habi-

tualmente na conservação da mantei-

ga, consiste em salgal-a com-4 a 8 por

cento do seu peso de sal branco, secco

e fiuameute pulverisndo, dispondo as

coisas por fôrma que a manteiga fique

inteiramente coberta d'agua, e que n

vasilha, onde ella tenha sido mettida,

fique tapadn com uma folha de perga-

minho. Na Escocia e em Inglaterra

emprega-se uma mistura de duas par-

tes de sal, uma de salitre e outra do

assucar. Esta mistura emprega-se na

proporção de G por 100 do peso da

manteiga. Outros conservam-n'a intro-

duzindo a em caixas de folha de Flau-

dres, contendo agua levemente acidu-

lada com 3 grammas de acido tartrico

e 6 grammas de bicarbonato de soda

para cada litro. N'este processo o a-

gente de conservação é o acido carbo-

nico. Tambem são empregados os an-

tisepticos, como o acido salicylico, o

borico, o t'ormico, o aseptol. Infeliz-

mente, porém, todas estas drogas com-

municam á manteiga um gosto sui ge-

Um dos melhores processos éincontes-

tavelmente o de conservar a manteiga

n'uma tem peratnra de cerca de 2 graus

abaixo de zero, u'uma ntmosphera de

acido oarbonico.

ü

Em virtude do espantoso -naufra-

gio do vapor allemão Elba. que pro-

duziu tão elevado numero de victimas,

tem-se tratado muito de apparelhos de

salvação. de fatos inchados pelo nr,

cintos, etc., e procura-se descobrir

qualquer apparelho que offereça o

maior numero de garantias de salva-

ção. N'n russo, o barão Alexandre de

Ropp, inventou ha pouco tempo e a-

presentou-o nas exposições de Koeni-

gberg, Lubeck e Amsterdam um ap-

parelho, que consiste n'um fato muito

leve, que a guarnição e os passageiros

devem trazer sempre vestido para não

serem appanhndas de improviso por

algum temporal sem meios de defeza.

Ac cahir-sc dentro d'agua, em

tres minutos o fato fica inchado anto-

maticameute. O systems inventado

por Ropp é simples, exige muito me-

nos peso, e, por conseguinte, é bastan

te pratico. Um tubo accessorio per-

mitte inchar ainda o fato com a intro-

ducção de ar, se dentro de oito horas

a bexiga rotatoria tiver perdido o gaz.

O apparelho é de proporções tão re-

duzidas que póde entrar n'um estojo

pequeno, que se transporte facilmente

a tiracollo, pesa apenas um kilo e pó-

de com a maior facilidade ser lançado

a qualquer individuo que tenha cahi-

do ao tn-tr. A este modelo de boia de

salvação junta-se por vezes outro ap-

parelho automatico de illuminação.

conteudo plioSphoreto de calcio,o qual

queima dentro de agua, produzindo

uma bella chamma. Em tempo de ne-

voeiro ou durante a noite o naufrago

fica sabendo assim onde cahin o cinto

de salvação.

e

Quasi todas as pessoas,quc bebem

chá, julgam que o estão tomando,pro-

cedente da China.Muitas até não accei-

tariam tal bebida ou julgal-a-hiam me-

nOs digna d'apreçc se não a crêssem

como vinda no Celeste imperio. Ora

a verdade é que no consumo geral não

entra, senão por pouco mais d'um de-

cimo o chi da China. O consumo sem-

pre crescente d'aquelle liquido. prínci-

palmente em Inglaterra, fez com que

em primeiro logar a India e mais tar-

de a ilha de Ccylão começasscm em

1864 a ensaiar a respectiva cultura.

30 annos mais tarde tanto uma como

a outra forneciam para cima de 100

milhões dc libras d'este producto.

Se as culturas da India de Ceylõo,

a que podem accrescentar-se ainda as

do Natal e das ilhas Maricias, tiraram

á China o mercado do chá, devendo

prever-se que a pequena parte, que

ainda lhe fica, desapparecerá dentro

em pouco em virtude da concorrencia

da Russia. Effectiramente em Batuno

installaram-se já varias plantações de

chá, para o que destinaram entre 18 a

20:000 hectares, sendo bastante satis-

factorios os resultados. Na ilha de S.

Miguel tambem de ha alguns annos

para ca se teem feito plantações enor-

missimas de chá, que vaa tendo facil

collocação no archipelngo açoriano.

Em Angola vae agora fazer-se ex-

periencia da cultura do chá açoriano e,

se ella der resultado, poderemos liber-

tar-nos em parte da tributação que

até agora temos sido forçados a pagar

á Inglaterra, por cujo intermedia ha

muitos seculos nos estam JB fornecendo

d'essa planta.

O

Uma questão, que tem ocmipado

muito as attcnções dos homens da es-

pecialidade, é a do systemn de calor-

tamento das ruas. O carreteiro reclu-

ma um bom mac-á-dam, o amador do

velocipede exige que o pavimento seja

d'asphalto e o peão prefere o de madei-

ra. Um especialista pretendeu resumir

na formula seguinte as qualidades

boas que offerecem os differentes sys-

temas de calcetamento:

Pelo lado hygienico deve preferir-

se o asphalto, assim como em atteução

a limpeza e as facilidades de repara-

ção. A madeira recommendn-se pelo

menor ruido e pela segurança que ol'-

ferece aos cavallos. A duração, a eco-

nomia no custo e as facilidades que

apresenta para a collocação de rails

indicam o granito. Apesar, porém,d'es-

tas indicações d'um technico suppõe-se

ainda que o calcetamento de madeira

é o melhor de todos. 0p.

M
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Os vmnos sucannsmnos

Uma das coisas que mais preoc-

cnpa os viticultores é o pé que sc de-

posita nas garrafas, que muito preju-

dica os vinhos que se querem conser-

var. A este respeito temos recebido

muitas perguntas sobre se é melhor

filtrar ou collnr os vinhos sujos. Para

evitar este defeito é preciso não en-

garrafar muito cedo. Durante muitos

iiiezes, e ás vezes aunos, os vinhos

contêem em suspensão materias insta-

veis, que sc oxidam ou modificam por

variações de temperatura e acabam

por constituir os depositos que são o

flagello dos bous bebedores. Geralmen-

te attribue-se o deposito do vinho á

abundancia de substancias flocos-as da

polpa dos cachos; as materias extra-

ctivas da uva, á demora do :posto na

uva de fermentação, á insufliciencia

do repmso e das trasfegas, etc., c os

vinhos bem constituídos, superiores,

não se deepojam d'estas substancias

senão por collagens repetidas. O frio

das adegas apressa a separação das

substancias estranhas, e, em geral,

não se pode evitar este desarranjo se-

não engarrafando vinhos com edadc,

que tenham já precipitado o seu exces-

so de tartaro e conservando-os em ca-

ves com a temperatura media de 10

graus. Um bom viticultor, que estu-

dou este assumpto, diz que aunião das

materias que compõem o vinho, se al-

tera por um abaixamento de tempera-

tura, e que estas substancias solidifi-

cam e fio-am em suspensão no vinho,

nm's que deuu iria a presença d'ellss. á espera que circumstanoias lovers-_j

aos: e** -
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veis as fixem ou as façam cahir para

o fundo das vasilhas. Um calor suave

faz descer as materias constitutivas dos

depositos, mas, ns mais pesadas vão

para o fundo, e outras, as mais leves,

depositam-se nas paredes da vasilha.

Nas pipas não ha difiiculdades para

estas substancias se agarrarem, pelas

nsperezas que contém o pau, mas nas

garrafas, de paredes absolutamente li-

sas, é impossivel a prisão das subs-

tancias solidas, e, por isso, elias ficam

suspensas até que o seu peso as faça

cnhir. Em todo o caso, a temperatura

exerce uma grande influencia n'estes

depositos, e o viticultor que estudou o

assumpto pratica uma serie de trasfe-

gas e expõe o vinho a uma baixa tem-

peratura, conseguinio assim bons rc-

sultados. No Bordelais, onde se trata

muito bem do vinho, não se engarra-

fa antes de 4 nnnos. Sodrem 3 e 4

trasfegas, em principios, e depois 1 ou

2 por anno, sem contar com as colla-

gens. cujo numero a. boa pratica indi-

ca. Em todo o caso, se os vinhos teem

muita côr, será bom filtral-os no pri-

meiro anno, seguir com as trasfegas c

submettel-os a uma baixa temperatu-

ra. Deve retardar-se o engarrafamen-

to e fazel-o sempre proceder d'uma

collagem. Corn estes cuidados e cou-

servando sempre o vinho a uma tem-

peratura sufiicientcmente baixa e cons-

tante, pode assegurar-se que não ha-

verá depositos nas garrafas.

à¡

CALENDARIO VITICOLA '

Trabalhos do mez de março.- Es-

tão bastante atrazados os trabalhos,

diz o Districto de Leiria, em conse-

quencia das muitas chuvas que tem

havido, estando ainda em muitos loga-

res por concluir a poda e a empa, que

devem ser feitas antes que a rebenta-

ção da vinha torne estes serviços mais

exigentes de cuidados e portanto me-

nos economicos. Com bom tempo, con-

tinua-se a plantação de bacellos, bar-

bados e enxertos á rnanta, ou a cova-

cho, se o terreno está bem preparado

para esse fim. Retancham-se as planta-

ções dos auuos anteriores, devendo ser

substituídos por enxertos, tirados do

respectivo viveiro, os barbados em que

não pegou a enxertia do anno antece-

dente. Esta pratica é muito preferível

á de enxertar novamente os barbados,

pois que n'este caso a soldadnra ficará

necessariamente mais funda do que é'

conveniente, facilitando o desenvolvi-

mento das raizes do garfo e augmen-

tando o trabalho de as supprimir.

#

TRATAMENTO DA suruusonosu

Como dissemos no nmmero passado

é agora o tempo de fazer o tratamento

preventivo, que é o unico capaz de pre-

venir os estragos d'csta grave doença.

Ff sabido que o remedio por todos

aconselhado é assim constituido:

Sultato de ferro. . . . . . . . . 50 kilos

Acido eulf'urico. . . . . . . . . 1 kilo

Agua.................. 100 litros

Mas tem-se verificado, por varias

experiencias, que esta formula é tanto

mais edicaz quanto maior fôr a per-

centagem de acido sulfurico. Até se

cOnsidera que o sulfato de ferro vale

tanto mais quanto mais acido sulfurico

contiver, sendo, por isso, muito prefe-

rível o sulfato de ferro acido. Parece-

nos, pois, que os lavradores devem jun-

tar á formula maior dose d'estc acido,

õ “l, pelo menos, para se caminhar de

accordo com a pratica, ou então em-

pregar só até 10 “[0 de acido sulfurico

sem sulfato de ferro, que, segundo di-

zem, deve dar o resultado desejado.

Póde ainda preparar-se a seguinte

formula:

Sulfnto de ferro. . . . . . . . . 50 kilos

Sulf'ato dc cobre. . . .. . . . . 1 kilo

Cul gorda. . . . . . . . . . . . . 100 litros

Esta composição tambem nos pa-

rece que deve produzir effeito. Em todo

o caso, appliquem qual quiserem, mas

pedimos que nos deem o resultado do

seu trabalho. A antbracnosc é uma

doença muito grave, que se não deve

deixar caminhar ti vontade. A occasião

do t~atumento é poucos dias antes da

rebentação, mesmo quando os botões

estiverem já inchados. O tratamento

reiterado é o melhor, com intervallo

de 8 a 15 dias. Pó'le npplicar-se o re-

medio com um pincal, com um !rocha

de trapos ou mes'no com um pulveri-

sador. Nos grandes vinhedos não é fa-

cil empregar o remedio na melhor oc'-

casião, quando os botões começam a

incitar, mas deve ter-se o cuidado de

oapplicar o mais tarde que fôr possivel.

(Da Vinha Portugueza )
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A courses no Lmno

Eis os cuidados que um notavel

cultivador francez o sr. Gavclle, secre-

tario do comité linheiro do norte de

França, aconselha que se devem ter

com o linho para se obter uma boa

colheita:

1.° Afol/iamcntos. 0 linho não deve

voltar a ser cultivado n'um mesmo ter-

reno senão passados 7 n 8 annos. O li-

nho depois da aveia é de superior qua-

lidade. Talvez com os adubos chimi-

cos se possa diminuir o longo inter-

vallo, marcado para a. cultura do linho

no mesmo sólo.

2.“ Sementes. A semente de Riga é

a mais estimada. Deve-se escolher sem-

pre para a sementeira o grão mais vo-

lumoso o mais pesado.

3.” Adubos e semeaduras. 0 adubo

de curral é o melhor para obter linlios

magníficos. Comtudo os adubos chimi-

cos, pctnssa e acido phosphorico, po-

dem dar bom resultado; é muito apre-

ciavel a formula seguinte: nitrato de

potassa 250 kilos; superphosphato d'os-

sos 400 kilos; sulfato de magnesia 100

kilos; sal marinho 100 kilos; gesso ou

cal 150 kilos; o todo na proporção dc

69 kilos por hectare. Esta formula de-

ve ser modificada segundo o estado ou

natureza dos terrenos em quo sc Opéra.

O adubo deve ser espalhado e enterra-

do algum tempo antes da sementcira,

c mesmo dissolvido, sob a pena de des-

truir o valor germiuativo das sementes.

4.° Moradas. A este respeito toda a

gente sabe que o linho não dá bom rc

sultado senão com a condição de haver

moedas muito cuidados», operação

\

 

delicada, per isso que arrancando uma

herva prejudicial, o operador 'arrisca-

se a arrancar tambem a planta que

pretende preservar.
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Salyoz. ..

Poeta! Gertin, Nume, um grypho do mysterio.

do mundo clurno x. da nuturrza um milhol!

Comprchcudcm-sc o oceano. o umulu azul shlerco,

resolvo-sc u equação do nada o do infinito;

conhece-se da morte cssu mudcz tão calma,

da vida o jogo e o fundo ahysmo da razao;

mas do poeta, não; ninguem conhece ess'alma,

ninguem soudou jamais seu fundo coraçáol

E como os sons do vento em selvas solitariss,

que a gieutc escuta e nunca poude decifrar;

qual o SllUllL'iU alroz das cuuipas fuucrarius,

das aves os trinadcs c a rouca voz do mar.

Comtudo, creio eu, que alguem n'estc prosccuio

do mundo vil e ignaro entenda o trovador; _

mas esse alguem, se entende essa silnlla,-o genic-,

no mesmo tem quinhio,-c vale e sonhador.

E entre esses astros ha um sol que sohrcsáhe

nos astros, seus irmãos; aos bordos, gemeos seus:

dos líricos e .ilustre, e' dus crcanças l'ae.

seu nome e dc João, o agudmc e só. . . DE DEUS.

Sc no zeuith, acaso, o astro-rei domina

eclipsa e turha a vista fitur o seu fulgor:

. curvemos a ccrviz :t luz que nos fascina,

suudêutos com i'ospcilo o geuio cm seu esplendor¡

Abrantes _março-1805.

A. A. os LIMA Decos.

*t
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A imprensa portugucza, em gran-

de parte, tem consagrado as suas pa-

ginas em honra do homem que con-

quistou um nome sobremaneira gran-

dioso, e que á cultura das letras dedi-

cou toda a sua. grande vontade e toda

a sua vasta sciencia. E' elle o' grande

poeta João de Deus, o mestre dos mes-

tres da litteratura contemporanea, que,

facilitando o ensino nas escolas aos

pequeninos, tem mostrado o quanto é

util e proveitosa. a sua Cartilha Ma-

ternal. Mas o poeta das crenças tudo

isso merece porque é grande na sabe-

doria e grande na alma.

E, sendo esta a occasião em que

todos lhe enviam o seu cartão de boas-

festas, venho eu tambem prestar-lhe

aqui, como um dos mais humildes ad-

miradores dos seus meritos, o preito

singello das minhas affectuosas consi-

derações, associando-me áquelles que

lhe prestam o tributo sincero da sua

verdadeira admiração.

Aveiro-março-1895.

Humour: [locawuss LIIAS.

:lp

1* á:

O auctor da Cartilha Maternal bri-

lha entre as mais puras glorias da nos-

sa patria, e por isso é justa a homena-

gem que ora lhe cousagramos; mas a

sua apotheose suprema está reservada

ao futuro, quando o vulto lendario do

grande Poeta assumir as proporções

de um gigante. S

*
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'NãO acredito na metempsycose,

porque ainda não encontrei uma alma

de poeta que fosse tamanha como a de

João de Deus,

S.

a- .
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Voai, voai cotovias,

Voai, voai rouxinoes,

Enche¡ o azul de harmonia,

Vinde eutoar melodias

Ao mais alto dos heroes.

S'

____.___.__..
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I

Residia na cidade um cavalheiro

tão cynico e incredulo, quanto intrata-

vel e maldizente, cuja mão nunca se

estendem a praticar um unico benefi-

cio. Ninguem conseguira saber em que

se occupava Affonso Pereira.--Assin›

se chamava o nosso personagem. Fre-

quentavu tão sómente o club, onde dc-

senfestava a lingua viperina, abaca-

nhando tudo e todos, se acaso encon-

trava algnem disposto a ouvil-o. Os

mais ousados em maldizer do proximo

chegavam a assouibrar-se pelas crimi-

nações com que Affonso verberava os

seus semelhantes, e particularmente as

mulheres, u. quem votara um odio ex-

traordinario, chegando a levantar sus-

peitas de que no seu passado houvesse

encontrado alguma de coração de bye-

na que determinasse tão acerbo resen-

timento. E aggravaudo taes descon-

Deus? Conheces porventura se desde

que as forças physicas se esgotam e

desfallece o enfermo se apaga a intel-

ligencin e se extingue o sentimento?

Não pode a sua intolligcncia no seu

ultimo fulgor rcCouhecer passados erros

e irradiar ua alma, convertendo-se esse

sentimento em profunda contricção?›

A interrogada rezou para obedecer,

porem mal concluir-a a oração fugiu

do quarto, indo agrupar-se áquelles

Que na rua commentavam n morte do

Condemnado. O cadaver de Alfonso foi

deposto n'uma improvisada capella ar-

dente, ficando velado pelo virtuoso pas-

tor d'almas, que apesar de habituado

ao evangelico exercicio, experimentam

extranho pavor ante a. pallida luz dos

cirios, desenhando bastos phantasmas

sobre ns negras cortinas que revestiam

as paredes da tetrica capclla. Então, e

como para affastar sinistros idéias, ele-

vava os olhos e mírava a imagem que

ornava o altar-nm mugestoso Christo

crucificado. O prior não tinha repara-

do até então n'uma singularidade: a

cabeça d'aquella imagem estava bas-

tante elevada. O sacerdote rezava cm

voz alta, fixando alternadamente o Cru-

oifixo, que parecia pela elevação da ca-

beça, retrahir o sorriso de misericor-

dia, e o cadaver, quo, com os olhos es-

gaseados, supplicava perdão. Uma noi-

te passada ao lado d'nm defunto, é

c m certeza uma eternidade. O padre

rezou, discorrer¡ e pensou, mas alfim

foi vencido pelo somno.

II

Seria sonho ou realidade? A capel-

la foi subitamente illmninada por uma

luz celestial. O altar, erguido em thro-

no, cercado de anjos e coroado por um

docel de cherubins, exhibia a magos-

tnde de Deus; mas não o Deus de mi-

sericordin, e sim o Deus da justiça,

que em tom severo expressam:

-Peccador, apresenta-te ante o

meu juizo.

O sacerdote viu com assombro rea-

nimar-se o morto e njoelhur-se grave-

mente nos degraus do throno.

¡Senhor! exclamou inclinando-se

até tocar o solo com a fronte-«sou um

miseravel que merece a eterna maldi-

ção do reprobo.

.A vaidade, esse prejuizo da alma,

inimigo mortal da felicidade humana,

encheu o meu cerebro d'um nescio or-

gulho e subjugou-me inteiramente.

e Deparei no meu caminho com fra-

quezas que não sobe vencer e ambi-

Villa Nova dc Foscôa. Com o rendimento

annual de dois contos e quinhentos mil réis,

achou quc podia dar mais largas :is suas

ambições, saindo do viver provincianu o a,-

tii'ando-se de olhas fechados .ri-i (ill-'las do

grande mundo. Por espaço do doze :tnunJ

cstivora acorrcntado poloimatrimunio a uma

esposa de tormcsura poblcmnticu, mas ho-

nesta, mas economica, mas puxando por o

governo dc sus casa, mas temente a Deus o

amiga do seu marido. Com estas qualidades

pôde se premier eternamente um homem ais

santas alegrias do lar; Boaventura, porém,

tinha a doença. de sonhar acordado, lia as

impressões de viagens escriptas pelos mais

notuvcis littoratos c mentirosos (lo mundo,

o cm quanto a mulher o chamava para a.

prosa da vida, voava elle nas azas da ima-

ginação por esses paizes encantadorcs de

quo lhe f'allavam os romances do Paulo Fe-

val e Alexandre Dumas.

Um dia a esposa fechou os olhos para.

sempre, c Buchnt'ura, depois do pagar om

lagrimas pouco ardentes o tributo da sua

dôr, sentiu-se desprendido de todas as liga-

çõos quo o detinham na terra natal. Ou eu

me engano, ou o homem nos primeiros dias

do casamento anda assim como se lhc tivos-

scm pespcgado um chinó. A careca ficou ta.

pada, as aragens já. c não constipam tão fa-

cilmcntc, tudo lho faz reconhecer as vasta-

gens do ohinó, mas o homem anda descou_

fiado comsigo mesmo, leva a mão :i cabeça,

a todo o momento, e se ó de imaginação vi- 4

va ha de sentir-sc uma especie do garrafa.

do champanhe cuidadosamente rolhada. Ou

cu mo engano tambem, ou o homem nos

primeiros dias de viuvcz nada como se lho

tivessem arrancado um dcntc. Alingua pro.

curavn o logar quo o osso occupava c sento

a. falta d'alguma coisa que lho ora necessa-

ria. Boavcntura _José Camcllo dizia com os

seus botões.

- Hubituci-me a scr casado o falta-mc

o quer que é. Procurar esposa. aqui, entre

ss minhas rnodcstas patricias, não me para.

ce que seja acto acertado. A patria do ho-

mem é todo o mundo. Sairci do psiz, dei-

xarei do ouvir as historias do boticaric o os

discursos do cirurgião da minha terra.. .Em

paiz estrangeiro, n'aquelle cm que as mu-

lheres sejam-mais formosas, mais elegantes

e mais finas, procurar-ci uma que me esti-

mc. Uh! Como ha. de ser delicioso entrar

um homem solteiro n'uma terra de IIcspa-

nha ou de França, de coração propenso á

ternura, e os olhos destinados ao namero!

Sentir-se uma pessoa preso polos vínculos

da intimidade a uma familia onde haja mc-

uiuas solteiras, lindas, loiras! Uhl se eu po.

dessa alcançar uma loira!

Por espaço do seis mczes teve o espirito

eugolfado n'estas reflexões, que acabaram

por lhe crsar um tedic profundo á terra on-

de nascera, ás arvores que seus paes plan-

terem, e ú. egreia em que pela primeira Voz

ouvira missa. Um dia arranjou as malas,

despodiu-sa bruscamente dos seus amigos o

partiu para o Porto, onde se demorou uu¡-

camcute vinte e quatro horas. seguiu para

Lisboa que não teve enlevo para o dono¡-

pars. mais de tres dias. Mettcu.se no omni_

nho do ferro c parou em Badajoz. Alli sim;

ções que não pude domar, irritnndo a já não se falls-va a- liuguagem das termina.-

minha vaidade até ao extremo de con.

vencer-me que o homem é senhor ab_

soluto. Seduziu-me a virtude não pela

sua sublimidade, porém para gozar da

satisfação de fazei-a curvar ao influXo

da minha soberania;_ comtu-lo a mu

lher que a representava, apesar do seu

extremo amor e prendimento por mim,

foi inflexivel a todas as seducções que

empreguei.

«Não posso garantir se a aborreci

ou se apenas odiava a virtude que a

escudava; porém é evidente hmm--me

tornado seu irreconciliavel inimigo.

Pela minha requintada astucia conse-

gui arrancal-a do lar paterno, e na mi.

nhas estudadas calumnias fizeram o

seu desci-edito perante a sociedade.

(Mais tarde, quando desviadn do

mundo, ¡'edUZÍ-Ll á Iuiseria e tornei-;ue

espião das suas acções para derrubar

os planos que pudessem contribuir

para o seu bem-:star. E o que mais

irritou o meu orgulho foi não só a re-

siguaçao com que ella encarava os

obstaculos que oppuz á sua marcha,

como tambem a serenidade e piedade

com que acolhin a cruénta guerra que

lhe movia. Tanta bedevnlencia e tão

acrisolndas virtudes são decerto a apo-

theose do mnrtyrioa

Affonso _não podendo fixar o olhar

do Supremo Juiz velou o rosto oom

as mãos.

-- Que obras meritorias praticas-

te para desvanecer tão graves culpas?

¡Senhor! não tenho beneficios para

attenuar os meus peccados e só venho

á vossa divina presença uccusar o meu

arrependimento e supplicur o perdão..

O divino juiz entreabriu os labios

para proferir a sentença. Nomcsmo

instante apresentou-se uma formosa

donzelln, envolta em niveos trujos e,

ajoclhando rcvercute ante o throno.

depositou junto da imagem duas sal-

vas repletas, uma de delicadas e pre-

ciosas perolas e a outra de deslum-

brantes c odorosas flores_

- Scnhorl-disse ella', erguendo

supplices as mimosas mãos; acceitae

hanças dava-seo seguinte: se encon- esm modesta Ogum, eu, nome dies“

trava á. mão lapis, penna, gis,ou qual-

quer coisa que se prestasrte ao dese-

nho, era certo esboçar mulheres arras-

tadas por demonios. As paredes da sua

residenciae, principalmentc as do quar-

to em que dormia, estavam repletas de

semelhantes quadros. Como acontece

a qualquer mortal, chegOu a hora ex¡

treina ao endemoninhado, como o apo-

davam as visinhas. 0 oholera asiatico,

apenas invadira a cidade, atacou mor-

tnliuente Affonso, que se contorcia em

horríveis convulsões, blasfemaudo e

maldizcudo a ponto de afugentar as

compansivas mulheres que. vencendo

os seus receios, se lhe acercaram para

tratal-o carinhosamente. Alguma d'el-

las tomou certamente a resolução de

'avisar o prior da freg uezia, porque,

passados minutos, coro parecia este,

procurando evangelicatuente prestar

ao moribundo os atfngos e confortos da

religião, sendo brutalmente insultado

e repellido. Alfonso expirou n'aquclles

infernaes esforços. As visinhas, que ti-

nham voltado quando entrara o 'mi-

nistro de Deus, abandonaram célercs

a estaucia mortuaria. Apenas uma per-

mnneccu junto do sacerdote; mas ob-

servando que elle não só vestir-a o oa.-

daver, como tambem se dispunha a

velal-o dur :nte a noite agreste e fri-

gida, disse:

_Senhor prior! Encontra-se com

animo bastante para guardar um con-

demnado? Etsquece acaso que a sua al-

ma foi perdida e que pouco demorará

em ser arreibatada pelos demonios?

«Caiana e reza, mulher: nunca de-

vemos duv'idar da providencia divina.

0 que é o. homem e qual o seu alcance

para custa- elevar-se até ao juizo de

peccador: as perolas são as lagrimas

que u. sua crueldade e Ingratidão ar-

rancaram das minhas entranhas, e as

flores os espinhos ngudisámós e pene-

trantes que o seu odio injustificavel se-

meou no meu caminho. Perdoes-lhe

tudo; e se o meu cfi'erecimento não

basta á vossa justiça, passarei os dias

que ainda me restam de vida na mais

dura e austera peniteuoia.

Benevolente sorriso deslisou nos

labios do divino juiz. O sacerdote viu

transformarse n'uma espiral do fumo

aquelles maravilhosos presentes.E pou-

00 a pouco uma nuvem de incenso foi-

se condensando em roda do throno,

elevando-se ao infinito, não restamlo

de tal visão mais do que Affonso ajoc-

lhado, vertcndo copioso pranto.

-- Oh! chegou afinal o arrependi-

mentol-exclamou o sacerdote;e quan-

do procurava aproximar-se do pcccn-

dor, para exhortal-o ú confissão, vol-

veu :i vida real.

Sonhei!_pronunciou,contemplau-

do auto si o inunimodo corpo de Af-

fonso. Fixando os olhos nu sagrada

imagem ficou extutico v *ndo a cabeça

dc Christo inclinada sobre o peito! A-

joclhada diante do Crttcifico estava

uma dama envolvida em lugubrcs cre-

pes, quc, levantando-se e caminhando

lentamente, pousou a alvissima mão

sobre a fronte do extincto balbucian-

do entre soluços: Perdôc-te. Descan-

sa em paz.

Faro, 27-2-90.-~Esmaliu.
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Boaventura Josó Camelia era um homem

de trinta c oito a quarenta sucos, que pas-

sava vida tolgcda. e ocioso na sua essa de

'a ”mm, ;. ,113!“- ¡gtmwpm ,WN

. . ,..

y

ções cm ão, que lhe atormentava os ouvidos

como uma loja de caldeireiro. Ahi, sim que

as palavras sabiam dos labios das mulheres

como que impregnadas de um perfume que

aocondia a febre dos sentidos.

-.- Ja não saio do aqui-disse Boaven-

tura coiusigo.-0ude irei eu achar um pa-

raizo como este?l

Não ha prazer perfeito u'ests vida. Ao

jantar conheceu Boaventura que o vinho

era limcnaila e a sopa atirnva para cabeças

do pregos com tomates. A' noite achou uma

cama tão agradavel como a tampa. de um

bahu c til-i apropriada á. conciliação do som-

no como um putacho em noites do mar pi-

cado. 0 dia seguinte so da sua chegada em

domingo. b'ahiuLu da missa quando o meu,

hcl-oa chegava á. praça da Ooustituição.Que

mulheres! Boaventura sentiu-se prczo por

quatro, o in seguindo uma rubro, quan-

do ao voltar da esquina para a rua (lo S.

João, dou com a vista n'uns olhos que o a-

travessavam de lado a lado. Alta; airosa;

uma. rainha! Mantilha de rendas a fingir

quo lhe cobria a. cabeça o um abanico n a-

brigal a dos raios do sol. O dia estava nin-

gnifico, us ruas seccns e limpas; mas a in-

llOCOllan pensou Vol' lama “O passat' defronte

dc Boaventura, arrogaçou o vestido c do:-

xou vcr um pé, pequenino, saltitanto, doi-

do, a adojar por cima das pedras. O ¡ueu

hcroc sentiu uma. vertigem, cahiu-lho a bon-

gala da mão, abaixou-sc para u upanhztr,

mas com a vista sempre pregado. no paid!-

la vclveu grucinsameutc os olhos, viu o ola-

quella posição, deixou cahir o Vustldo c disse:

- Ai l

Aquelle ai dicidio a sorte do Boaventu-

ra. A' tarde foi aus toiros. Lá estava clla

u'um camarote, pelas grades do qual saiu o

biquinho do pc supramcucionado. Quem é

que não sabo o poder que tem o biquinho

do um pé encantador, Visto pelas grudcs de

um camarote! Devemos confessar qilo o ho-

mem é um cobardo em presença d'aquclle

poder cxtraordinario que nos faz curvar a

cabeça em tardes dc ventania! Dolores, as-

sim sc chamava, começou u. :receitar-lho a

côrte, mas se Boaventura fosse homem do

juizo devia ter reparado que ella olhava

mais para o toiro do que para cllc. Boaven-

tura escreveu duas palavras n'uma falha da

carteira e deu lhe o papclinho à saida. A

dama. lou-o mesmo na rua, aproveitando a

confusão do pcvo, disse lho quo não outon-

dia, e que as dez horas da noite nppuroccs-

sc debaixo da sua junolla na rua da õolc-

dado. Eram dez horas e meiu já. 0 homem

hi estava. A' hora indicada appurocou ella

vostida de branco, foz-lho 113m c cozu uma

voz que parecia musica celestial, disso lhe:

- Os manos não se (leituram ainda..

N'isto vô Boaventura junto da ponta do

proprio nariz uma lanterna depcudurada

n'uma vara do metro o meio; da'. um pulo,

quando uma voz cstridcnto lhe 50a aos ou-

vidos em cantiloua pavorosa:

-- Ave Marin Puriseimdl Las ons›. No..

moro a la vcntauu do dou Ramon.

Era. o sereno, o inuldito sereno que faz

sair ti. rua os menos nlludidos, os quacs na.

turalmeute tinham preparado u sceua o os.

paravam a. dciwu para sair dos bastidores,

Eram dois valentões alentados o compridos,

quo dormiam outro os funçoes do bengala.

na mão c chupou na cabeça, o pola manhã

ponham o capote antes de lavar a cart o

vestir n. camisa. Mountain-lhe medo; outra-

rum om explicações c no lim de oito dias

Boaventura cstnva casado.

A lua do mol durou uuicamontc uma.

hora c tros quartos. Quo volubilidudc do

mulherl Aqucllos olhos andavam sempre

u'uma loucura que o atorntcutuva; o para

ugontil Dolores as ruas estavam sempre

eucharcudas; o seu pósinllo era admirado

por toda a. população do Badajoz.

Dolores ora viuva pela terceira voz.

lauvcuturu fui o sou quarto marido. Mais o

que ú tenebroso é (1'le a formosisshua hos-

panhola tinha vivido muitos sucos um tic-

vilha, o corria alii quo tinha envenenado

todos os tres maridos. Seria vcrdadoi' Bea-

ventura pensou quo sim, mesmo por lho pu-

rcoer impossrvol que uma mulher iuudnzisa

do marido como quom muda dc GlittpouJUs.

de que lhe chegou aos ouvidoe u noticia,

Boaventura prmcipiou de lembrar-sc com

still-_ltth do boticario da. terra, do suchris.

tão da f'rcguoziu, e dos placidos mendes do

Villa Nova da Foscôa. Us discursos do 0,.

rurgiiic parecia que o chaumvum do longo

n'um tmn de suuvc mclnucholia como os

nos da ogroja oudc sempre ouvira nos“:

Iioproscutnva-su-lhe na memoria como o pu_

raizo perdido a tranquilidade da sua p,.,_

mcira estação conjugal. Boaventura aninho..

va todas ss noites com o comiterio; mal t'a-

ohava os olhos, a sua imaginação rcprusea-

tava lhe duas fileiras de gatos piugudos,can.

tando como no final do festim ds Literacia,

Borgia. Comte pouco o com medo: perdoar.



do estomago, e não eessava de perguntar a
Bl mesmo.

w Quando chegará o momento fatal em

que eu tenha de a deixar viuva pela quar-

ta vez. E Dolores estava cada vez mais

graciosa. Todos os dias pela manhã embrau-
quecia a pelle com branco de Hespanha,co-
loria os labios, assombreava os olhos, reto-

cava as gengives e impregnava-se de aro-
mas que formavam em roda de si uma at-
mosphera encantadora.

Um dia, Deus lançou olhos de piedade
para Boaventura, e chamou-a a ella á sua
Divina Presença. O viuvo respirou como se
se achasse livre de uma febre typhoide, fu-
giu para Foscôa, deixando no tumulo da
hespanhola a quadra. seguinte:

De se casar já cansada

Minha esposa aqui descsnça,

E de vel-a descançada

O seu viuvo não cansa.

Barão do Roussado.

     

Snü'agíos.-Sufragando a

alma da respeitavel mãe do sr. Bispo

Conde, o muito digno prior Encom-

mendado de Cazal Comba o sr. Fran-

A cisco Ventura da Cunha Correa, cele-

brou missa na sua egreja pouco depois

de ter conhecimento do triste succes-

so. Ao acto assistiram o muito revd.°

sr. Manuel Francisco Lindo de Barros,

todas as srs.” e cavalheiros da fregue-

zia e muito povo, pois que, além do

respeito que todos consagram ao illus-

tre dorido, é tambem profunda alli a

consideração que todos tributam ao

seu esclarecido e virtuoso parocho. A

este dever de consideração e de pieda-

de não faltou o sr. prior de Cazal

Comba, que é exemplar no cumpri-

mento dos seus deveres parochiaes e

sociaes, sendo tambem extremamente

delicado.

Tambem sufragara pela alma da

respeitavel extinctu, no dia 20 do cor-

rente, o muito digno prior d'Oys da

Ribeira. e nosso muito presado amigo

sr. Antonio Francisco Alves, clerigo

a todos os respeitos digno.

InOOmmodo. - Não .tem

passado bem n'este ultimo tempo o sr.

Barão de S. João de Loureiro.Sentindo

profundamente o incommodo do nosso

respeitavel amigo, fazemos sinceros

votos pelo seu restabelecimento.

liegi-esso.- Regresscu de

Braga á sua casa d'Estarreju o sr.

Francisco Barbosa do Couto Sottc-

Maior. O illustre chefe do partido pro-

gressista vem d'assistir aos ultimos

momentos de sua respeitavel mãe.

Aveiro a. João de

Deus.-Regressou na manhã de

segunda-feira a esta cidade a cominis-

são dos esperançosos estudantes, que ti-

nham ido d'aqui á brilhantissima apo-

theóse ao eminente poeta, e em que to-

maram parte muito activa, sendo rece

bidos com gi'anue alvoroço d'alegria

pelos seus companheiros, que logo pla-

¡ieáram um epilogo ruidoso da festa.

Começaram todos a apparecer com

laços de fita verde, seu distinctivo-

e pelas duas horas da tarde, apesar de

chover, organisaraui no largo munici-

cipal, ein frente do lyceu, uni vistoso

cortejo, indo á frente um acudemico

com a bandeira nacional, outros mais

em alas, segurando as capas, um estu-

dante levàndo o estnndarte do Collcgio

Aveirense e muitos de seus alumnos;

depois a commissâo com o seu digno

presidente á frente, o nosso amigo, o

sr. P.“ João Simões de Castro e Costa,

que sobraçava um quadro com a pho-

tographia do grande lirico, com uma

dedicatoria, e atraz a fanfarra da sec-

ção-Barbosa de Magalhães do Asy-

Io-escola districtal, e muito povo, sol.

tando todos muitos vivas e palmas, que

eram tambem correspondidos pelos as-

sistentes. Percorreram varias ruas,quei-

mando foguetes, c reinaudo sempre

muito enthusiasmo.Recolheram,depois,

ao lyceu, e na sala da Bibliothecn dis-

cursaram alguns academicos, e os nos-

sos amigos, os srs. drs. Mello Freitas

e Francisco Couceiro, exalçando as

virtudes e os merecimentos do iuimor-

tal João de Deus. Depois foi collocado

o retrato junto do de José Estevam.

Como dissemos tem a seguinte dedi-

catoria u'uui angulo: :A comniissão

delegada da academia avoireiise nas

festas em honra de João de Deus offe-

i'ece nos seus collegus um testemunho

de gratidão por tão subida honra o re-

trato do grande poema-P." João

Simões de Castro e Costa, Domingos

Rodrigues Fidalgo da Silva Pupeh'm,

Amulbal Pereira Peixoto Belleza, Avi-

tom'o Pereira da Gun/ia e Casta, An-

tonio Rogue Ferreira, e Francisco dos

Santos Victor.

Em seguida subiram ainda com a

musica a percorrer o resto da cidade,

sempre com enthusiasticas aclamações.

_A_ procissão dos Pas-

sos.-Em consequencia do mau tem-

po, por chuvoso, não sc pondo realisar

no passado domingo aquella costuma-

da procissão, que subiu hontem de tur-

de da egreja do Carmo e recolheu na

da Gloria, indo pequena,mas com mui-

to aceio e bem ordenada, levando os

ricos andores da veueravel Imagem do

Senhor dos Passos e da Virgem da So-

ledade. Tambem, em consequencia de

se terem aggravado os pudecimeiitos

do orador, o revd.° sr. Francisco Pa-

tricio, não poude vir aqui, sendo apo-

¡ms prégado o sermão do Caluarz'o

pelo conceituado' orador o nosso esti-

mavel amigo, o i'evd.° sr. Abel da Con-

ceição, que pronunciou um hello esu-

bstuncioso discurso, sendo grande a

concorrencia de fieis a escutal-o. São

dignos de louvor em tudo os esforços

da digna mesa directora.

'I'heatro Aveirense.

-A applaudidn companhia do tlieatro

D. Alfonso, do Porto, tem já contrasta-

do o theatro d'esla cidade para as iioi.

tes de 23, 24, 25 e 26 do corrente.

Sobem á sceua o Brasileiro Pci-n.

cracio, Os Heroes de 1820, e 0 1369,'.

msmo, sendo a recita de 25 extraordi-

nui-ia. E' uma agradavel noticia, que

damos com prazer.

A assignatura está já aberta no es-

tabelecimento dos srs. Fontes & 0.', e

tudo leva a crer que em breves dias

;aja completamente tomada.

Estradas emruína.-

E' deveras lamentavel o estado a que

chegaram as estradas n'este districto!

Quasi se pode dizer, intransitaveis.

Muitas ha que, com grande risco, os

carros ainda mesmo vasios, transitam

debaixo d'um perigo imminente. N'es-

tas condições estão as principaes estra-

das que d'esta cidade conduzem A Bair-

rada pela Palhaço, sendo esta princi-

palmente uma das mais concorridas do

districto, por onde se faz diariamente

um transito de 200 a 300 carros. Pois

n'esta estrada, em diversos pontos são

tão grande os atoleiros, que só duas

juntas de bois poderão tirar um carro

carregado para nâo ficar all¡ atascado

em lama. No mesmo caso está a estra-

da que segue para Mogofores em diver-

sos pontos,mas principalmente no logar

da Costa de Vallade no sitio de S. Bento

onde se formou um tão grande olheiro,

que não obstante os lavradores dlaquel-

les sitios deitarem para alii carradas de

silvas e de matto, ainda assim não cou-

seguiram dar á estrada a precia soli-

dez para poderem passar os carros. ñ-

cando por tanto cortada a communi-

cação, o que traduz nm enorme prejuizo

para a lavoura, principalmente n'esta

occasiâo em que se approximain as se-

menteiras das terras, para as quaes é

preciso fazer-se as conducções dos es-

trumes e não menos para o commercio,

para a conducção dos vinhos e mer-

cadorias. Pedimos ao sr. director das

obras publicas que se digne represen-

tar ao governo patenteando-lhe a neo

cessidade de o auctorisar a mandar iu-

zer alguns reparos mais necessitados

nas estradas, pelo menos na parte in-

transitavcl. A despeza não será grande

relativamente, attendeudo a que os re-

paros a fazer só são nos pontos mais

arruinados que impedem a viação pu-

blica. O pedido é justissimo e poi-isso

esperamos ser attendidos.

:freitas do teinpo.-A

fome não acontette só a triste huma-

nidade. O gacdo tambem soñ're por

falta de alimenttução. A um lavrador

de Salvaterra tteem morrido á fome

cerca de 600 owelhas.

Em Setubail virou-se a canoa Flor

cl'Aveíro, estando quasi a morrer a tri-

pulação,que se compunha de 8 homens.

Pode ser salva pelo cahique João 1.°.

Para dar conta de todos os desas-

tres que a ultima tempestade causou

seria preciso espaço, que não temos.

Por toda a parte desgraças e prejuizos.

O Bem ¡Publica-Aca-

ba de publicar-se em Villa do Conde

uni jornal com este titulo. E' orgam

all¡ do partido ¡progressistae substitue

na imprensa os mossos antigos collegas

Correio do Ave :e o Villa do Conde. O

Bem Publico é mm jornal bem escrip›

to, e ha de salber manter em toda a

sua plenitude os¡ foros e a dignidade

do partido de qme orgam.

'Posses.-Constipações, bron-

chites e varios padecimeutos dos or-

gãos respiratorios. Curam-se com os

RebuçadOS Milagrosos, de Ferreira Meu-

des. Leia-se o aununcio na respectiva

secção publicado hoje.

Resultado-A commissão

de syndicuiicia atos actos dos empre-

gados do camiuhio de forro implicados

no roubo da billneleira entregou já ao

juizo criminal dm Porto o relatorio dos

seus trabalhos, oque deu CO'HO aucto-

res do roubo de 5:2185470 os amu-

iiueiises Gonzaga¡ e bilheteiro Brandão,

os quaes funciomavain na estação de

Campanha. Os compromettidos andam

ha. muito tempo homiziados.

Besttsl›eleciinento.-

Subiu do hospital militar do Porto,

restabelecida. o capitão quartel-mostre

do regimento n.° 18 de infantaria sr.

José Augusto dos Reis, aquelle official

que ha tempo tentou soicidar-se met»

tendo uma bala na cabeça.

Pesca abundante.-

Ein Peniche' as .armações tem pescado

bastante sardinhia. Entende um colle-

ga de Setubal-”quo caminhando ella

n'esta epoca de morte para o sul é pro-

vavel que algumia vá áquella costa até

agora tão falta ttanibem de pesca»

Despacshos adminis-

trativos. -Elfcctuurum-se ulti-

mamente os segtuintes:

Bacharel Luiiz Antonio Gil da Sil.

veirn, exoneradw de administrador do

concelho do Fuindâo.

José Francisco Pinheiro, exonera-

do de administi'mdor substituto do cou-

cellio de Grandmla.

Bacharel Manuel Matheus, nome-

ado para o referido logar.

Despaohos ecclesías-

tícors.-Fizer-am-se os seguintes:

José Joaquiun Pinto, promovido á

dignidade do deiâo da Sé Cathedral do

Funchal.

Santos Silva,,upresentado na egreja

paroehial de S. Pledro de Buuz,concelho

de Santo Thyrso, diocese do Porto.

Joaquim Ferreira Coutinho, aprc-

sentado na cgreja parocbial de S. Sal-

vador de Pena Maior, concelho de P. -

ços de Ferreira, dioceso do Porto.

Despachos dejustiça

_Verificaram-se os seguintes:

Bacharel Mamuel Francisco Leitão,

juiz de direito dci Ultramar, collocado,

como requereu, mo quadro da magis-

tratura judicial e nomeado juiz de di-

reito da ilha de Santa Maria.

Bacharel João Baptista de Moraes,

declarada sem efíeito a sua nomeação

para o cargo do primeiro substituto do

juiz de direito em Carrazede de Anciães.

Francisco Eusebio Lourenço Leão,

exonerado, como requereu, de terceiro

substituto de juiz de direito de Gavião.

Visconde de S. Bento, idem de

quarto substituto de juiz dc direito

de Lamego.

Joaquim Maria da Silva, idem de

segundo substituto de juiz de direito

em Santarem.

Bacharel João Carlos Botelho Mo-

niz, dtclarada sem effeito, como reque-

reu, a sua nomeação de primeiro subs-

tituto do juiz de direito em Setubal.

Bacharel Antonio Rodrigues Vian-

na, exonerado de sub-delegado do pro-

curador regio da Feira.

Bacharel José da Paixão Pereira,

exonerado de comservador na Pampi-

lhcsa, por ter sida nomeado conserva-

dor predial eai Mossamedes.

\ 3'

Bacharel Manuel de Moura Gue-

des, conservador em Extremos, trans-

ferido para Torres Vedras.

Alfredo Cesarino de Avellar, escri-

vão e tabellião em Moimenta da Beira,

transferido para Setubal.

Augusto d'Oliveira Cardoso Fonse-

ca, escrivão e tahellii'io em Setubal,

transferido para Moimenta da Beira.

José Vaz d'Oliveira. exonerado de

escrivão e tnhellião'de Vagos.

Anastacio Rodrigues Portella,con-

tador e distribuidor em Pedrogam

Grande, transferido para Thomar.

Bacharel João Maria Simões Luce-

na, nomeado sub-delegado d'Aveiro.

Antonio Carlos Henriques da Fon-

seca, nomeado contador e distribuidor

em Pedrogam Grande.

Joaquim Fernandes Marcellino,de-

mittido de contador e distribuidor da

ilha de Santa Maria.

João Antonio Nunes, exonerado de

juiz de paz de Bragança, na comarca

do mesmo nome.

José Sebastião Facco, exonerado

de juiz de paz do Campo Grande (4.l

vara de Lisboa.)

Manuel Pereira de Vasconcellos,

declarada sem effeito a sua nomeação

para juiz de paz da Varzeea da Abe-
lha em Marco de Carrazede.

I)espaclios do ultra-

lnal'.-Fizeram-se os seguintes:

Foram transferidos reciprocamente

or do Congo

auto Antonio do Zaire,srs. Frau-

cisco Maria Duarte e Francisco João

os residentes de S. Salvad

e des

da França.

Foi exonerado do cargo de

João José da Silva

dente Posta ultima relação.

Foi transferido do lo

relaçao de Gôa para idei

relação de Loanda o sr. dr. José

touio Pestana da Silva.

O si'. dr. Antonio Maria Vieira

Lisboa, juiz da relação de Loanda, foi

nomeado presidente da mesma relação.

Para o logar de juiz de direito da

comarca de Ambaca foi nomeado o sr.

bacharel Antonio Joaquim de Assum-

pção e Sousa, Que era delegado na co-

marca de S. Thomé.

O sr. bacharel Albano de Maga-

lhães,ajndaiite do procurador da corôa

e fazenda junto da relaçao de Gôa, foi

nomeado juiz de direito da comarca de

Timor.

Para o logar de ajudante do pro-

curador du corôa junto da relação de

Gôa foi nomeado o bacharel sr. Alber»

to Osorio de Castro, que era delegado

da comarca de Salsetc.

Foi aposentado, Coin dois terços de

ordenado, o sr. Diogo de Almeidmofii-

cial de diligencias do juizo de direito

da Comarca de Timor.

Foram nomeados para os cargos de

juiz municipal e substituto do julgado

de Cazengo, da comurca'de Ambaca,

os srs. Arthur Baptista Coelho e Joa-

quim Fragoso Lança. '

O bacharel sr. Antonio Barbosa de

Sousa Brandão foi nomeado delegado

da comarca de Salsete.

Foi exonerado,por convenieiicia de

serviço publico, o bacharel sr. llduvi-

ge Pimentel de Andrade do logar de

delegado da comarca de Damão, sendo

nomeado para este logar o bacharel sr.

Carlos Lripos de Quadros.

GAII'I'A lili LISBOA

12 DE MARÇO na 1895.

(D'outi'o correspondente)

A Commissão administrativa da

camara municipal de Lisboa manda

celebrar no dia 14 do corrente, pela

uma hora da tarde, na egreja de Santo

Antonio, um Ye-Deum em acção de

graças pelas melhoras do sr. conde de

Restcllo. Tudo merece quem tantas

virtudes possue.

-- O sr. Carrilho parte amanhã

para Paris, onde o levam negocios da

Companhia do caminho de ferro. A-

companham o nosso grande financeiro

os srs. Bayart e Denhart, tambem da

Companhia-todos da Companhia!

-- Aggravaram-se os padecimen-

tos do sr. Pinheiro Chagas, o que é

geralmente sentido.

- Uma commissâo de camblstas

procurou liontem o sr. ministro da

fazenda para pedii-Ihe que o preço dos

bilhetes da loteria da Mizericordiu seja

reduzido a proporções mais acceitaveis.

Etfectivameute não tem produzido bom

eifsito a continuação successiva de lo-

terias extraordinarias.

-- Descobriu-se que algumas sac-

cas que existem na alfaiidega como

contendo café, não conteem este gene-

ro, mas castanha torrado. Quem por

ca se sirva de bolota doce para fazer

café, havia, e d'esse gosto conheço eu

alguns amigos; mas que a alfuiidega

de Lisboa receba como café de lei_ cas-

tanha torrada, e que os vei'ilicudores e

reverilicadores deixem passar a merca-

doria por legitima, isso é que é admi-

ravel, devendo crer que na primeira

repartição alfandegaria do pniz ha em-

pregados conscienciosos e dignos.

- Com destino a expedição a Lou-

renço Marques déram entrada no Ar-

senal de Marinha, a fim de embarcar

no vapor Portugal, os artigos seguin-

tes: 2 caixotes com cartuchnme, 1 com

uniformes, 22 com roupa, 1 com lu-

vas, 2 com corrcaiue, 2 com ourabinas,

3 com armamento, 1 00m forrageiis, 1

com bridões e freios, 1 com brussas, 1

com fli'l'ClOS, 2 grades com filtros, 18

volumes com artigos de pharmncia, 1

com correuuie, 11 cunhetes com car-

tuchume, 23 succus com milho. 3'¡ com

cevada e 273 fardos com palha. A ex-

pedição vae provida de bastantes arti-

gos de guerra.

-Desuppai'eceu o cambistu Eduar-

do de Sousa Rodrigues, estabelecido

em frente do escriptorio da companhia

das Aguas, que deixou um alcance de

70 contos.

-- O paqtiete Lc Plata saiu hon-

tem para o Brazil, levando a seu bor-

do 1:103 passageiros, na maxima par-

te trabalhadores do norte do paiz.

..- Foi creada uma parachia na 27 de junho de 1893.

presi-

dente da relação de Gôao sr. dr. Fran-

cisco Antonio Ochôii, sendo transferio

do da relação de Loanda e nomeado

para aquelle cargo o sr. conselheiro

, que era juiz presi-

gar de juiz da ba_

itico logar da

An-

ilha de Santo Antonio de Cabo Verde,

com a congrua de 120§OOO reis e na

villa denominada. D. Maria Pia.

Z.
__+_

CARTA [ill l'llllTll

12 DE MARÇO DE 1895.

Vne um grande movimento no exer-

cito. O governo determinou que reco-

lhessem todas as licenças. Ha regi-

mento aqui que tem cerca de 250 pra-

ças fóra da fileira; pois tudo isso re-

Cebeu ordem para recolher dentro de

48 horas. O que isto quer dizer não

se sabe. Prevenção é decerto.

O novo commandante do 18 de in-

fantaria, o sr. coronel Carvalho Bi-

valdo, tomou posse do coniuiando hoje

mesmo, pOuco depois de ter chegado,

pois que veio no comboio do correio.

O 3 de caçadores, que está em Vil-

la Real.é mandado seguir para Lisboa.

Hit na tropa uni movimento desusado

que tem significação seja qual fôr.

Do 14 chogarom aqui G4 praças

que vcm reforçar a força do 3 de ca-

çadores proxima a chegar.

Uma força do 3 de caçadores que

estava em Vimioso, foi rendida por

20 praças do 18, que para alli par-

tiram já hontem.

-~"- A reforma administrativa traz

indignada toda a gente que pensa. ,A

camara vue protestar contra ella e se-

guir-se-hão todas as consequencias a

que o caso obriga.

R.
W
_

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIRO

São sem importancia politica as

noticias que nos chegam do estrangei-

ro. São ainda as desgraças promovidas

pelos temporaes que em toda a parte

tem occorrido, o que mais occupa, nos

diEereiites pitizes, a attençño publica.

De [Iespanha partiram já para Cu-

grandes forças militares, sendo por

isso de crer que dentro de pouco se te»

nha restabelecida all¡ a ordem.

C SA DE MODAS
Ltll'llS lili SEQUEIIlA & COMPANHIA

85, 287, 289, 291, 293-RUA D0 ouso
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COMMANDO no DISTRlCTO

DE ancauramnnro E RESERVA N.° 9

AÇO saber que no dia 21 do mez

de abril proximo futuro, pelas 10

horas da iiianhi'i, terá logar a revista

de inapecção annual em conformidade

com o determinado no artigo 49.° do

regulamento para a orgunisaçño das

reservas de 31 de dezembro de 1891,

a todos os reservistas da 1.' e 2.' re-

servas residentes no concelho d'Aveiro.

Todos os reservistas nas indicadas

circumstnncias deverão reunir-se no

edificio da secretaria e quartel do dis-

tricto em Aveiro, Run do Caes, no dia

e horas marcadas, munidos das respe-

ctivas cadernetus militares e com os

artigos de fardamento que levaram

quando passaram i'i 1.' reserva; aquel-

les quc'dcixurciu de conipitrecei' ou fal-

tarem a algum dos preceitos indicados

serão punidos, segundo its cii'cuiiistaiio

cias, com as penus coniminadns nos

artigos 11653117.“ 118,119.“ e 120.'

do sobredito regulamento.

Quartel em Aveiro, 11 de março

de 1895.

U commandunte do districto,

Alfredo Araujo d'Almez'du Campos.

Major dc infantaria.

VENDE-Sil_à

MA horta á Fonte dos Amores,

U denominada Horta do Gravellio.

Quem u pretender dirijase aJa-

cintho Agttpito Rebocho.

Mlll'I'A AI'TEIIGÂU_

ENDE-SE uma banca com 12

gavetas propria. para um esta-

belecimento de fazendas ou iner~

cearia ou para cosinha, medindo

2“',64 de comprido por 0“',80 de al-

tura, assim como 3 varandins de

ferro, bonito desenho, proprios para.

janellas, com 1'“,7 de largura, por

U“,QU de altura, e uniu. prensa nova

de copiador com todos os seus per-

tences. N'estu redacção se diz.

_LOTERIA
A commissãc executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, iiicumbe<se de remetter qualquer

encomuienda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Reincttem-se listas a todos os com-

prudores.

.Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murz'iiello.

' ”lions-ilumina 'iiiioiuii-tiiiiuuiiuo
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Rua dos Marcadores, n.” 1()--1.° andar
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pautas uns continuem al

PELULAS
m huü'rult

nEHAUT
DE PARIS _

não hcsitam cmpurgnr-se quando precisão

1 Nilo rui'eimn fas-tio riem fadiga, porque ao

contraria dos outros purgatlvos, este só

obm hein quando é tomado com bons

alimentos a bebidas fortiticsntes, como .

:f Vinho, Café, Chá. Quem ao purga com

^ estas pílulas póde escolher para ,tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convicr conforme suas occupaçõos. A

à* fudi' a do purgati'vo sendo annullada

-, pc o erleito da bra alinientação,si'

,',, se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

" for necessario.

5Ír.02"'.50

  

    

   

   

   

  
   

  

      
 

 

    

    

  

  

    

  

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na. sessão de

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

FUNDIÇÃO DO OURO

PORTO

tiiini ritiiu iitiniit iii tiiiiiiiis

. ALNIEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir

modernas invenções referentes a esta indust

caleches, Iandaus, lauda uetets, bi-

de já. serem conhecidas as magniti

garantidos para maior

'lllSSlllL
_

_ ,Anos .MILAGIIOSOS (suceh
Ferreira Mendes, do Porto, caju olho,

St'. redactor do Campeão das Pro-

vincias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na lvabt'í-

ea da. b“uiidição do Ou

ro se trata constantemente de dar ás

suas coustrucções mechanicas', a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo-lhe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorisado e pela. circuns-

tancia de nos ter obsequz'ado com encom- ›

manda de 3 importantes caldeiras gera-

dores de vapor, dentro de tres amws.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.--Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

__

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDIÇAO DO OLlIlO, forno-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica do Tecidos, sita nas Dc-

vczas, Villa Nova de Gaya, a 1.“ construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de 5m,õtic. e de diametro interior 1““,70c.,

que principiou a fuuccionar em julho do

1892; a 2.“, de ogual medida, construida em

março do corrente anuo o quo principiou a

funccionar em julho do referido anno; e ain-

da a 3.' construida em agosto do anno pre-

sente, do comprimento de 4'“,20 o. e diame-

tro 1113500. que principiou a fuucoiouar cm

outubro p. p. (1894), todas do systems.

PANTIN; declaro que me dou por couiple~

tainente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

budas a 7 kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem funecionar.

Villa Nova de Gaya, l de dezembro

de 1894.

(a) José JVIar'z'aiii.

CHA' PURGATIVO

(Systema C/iambard)

trens de todos os systemas e com as mais

ria. Tem actualmente para vender eoupés,

eachs, phaeton-tylbury, phaeton-hreack, etc. Apesar

css construcções que aqui se fazem, todos os carros são
seguramça dos 0x3““ compradores.

   

Constipnções, Bronehites , Ae -

tluna, Coqueluche e outros pa.-

decimentos dos orgãos respira.-

toríos.

arolides d'alcatão, compostos) do pharmaceutico
_ acia tem sido comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso

d ellos o confirmada ciii allrstados-unedicos passados pelos seguintes GL"“ srs.:
Conselheiro J J. Ferreira, Uir. Pereira Pimenta, Dr. Ricardo Jorge, Dr. Tito Malla, Dr. A. J. da H0~cha, Dr. Ft'rl't'll'll da Cunha, Dr. Leal du Faria. Dr. Sousa 'Avides, Dr. A. F. Lizsso, Dr. Baptista Graça.Dr. Costa llocha, llr. Francisco da silva, Dr. Julio Graça, Dl'. Casimiro (loolho. I)r. A. de Barrett, DJ'- A-.l. dc Mattos, Dr. llehello de Faria. Dr. J. Guedes, Dr. llcnriqueira Pereira, Dr. .l. d'uliveira Gomes e Dr.

Moreno; sendo todos concoi-dos ein alii'rnuir que os alleliuçados Mílngrosos» são um optimo medicamento
no tratamento d'aquelles padecimcnüos, e muito supermres nos seus promptos eli'eitos a qualquer outropreparado.

Vondum-sc em todas as pliarinacias e dro
Jo Porto, :tátil-cia Acaulcle-se o 'publico das luis

l)opos_i_to_cmgAvsiro: All' HUll

e Tllll llllllllíl Ollllll A,
ENXOFRE ESTACIO

A melhor preparação cnprica para form

garias do Reino, Ilhas e Possessões. Caixa, 200 reis, fora

ilicaçõos e das mhiasu ainacacadas imitações.

iiogocmnte,

     

_ _ _ _ ar com a calda hordalezn o tratamento da mais segura effica-cui contra os :claques do_ Mlldm por anais \'mlt'lilos que sejam, tornando inutil o emprego do enxofre sim-ples, como provam á evnlcncia differoulcs documentos e um folheto conteudo indicações praticas indispen-suvciji para este tratamento absolulamiente ellicaz e estampas demonstrativas, o qual se offerecs gratis a quemo pe ir

SOULFJL'FO I.)E C()BRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos_ melhores auctores de 860m0, 9.3000 1034000 ie'i's.
Pedidos a Companhia Portuguraa llygicne; Fabrica o vapor Campo Pequeno, l7,escripl0ri0,liocio,lill,i..a

SELLOSÃMZ
Antigos e notruues, de preferencia. de Por-

tugal e das COIOnias, desejo oompral-os e pu.-
g-o preços :nais elevados do que qualquer ou-
Lro; por exeinplo-1853 D. Diariu 100 réis, pago
10%000!

WCOBBEHJI

 

De todos os purgiinles conhecidos é este o mais

gradarel. OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A51

BETTINASTR, 35).--A LLEMANHA_h__________

._.=(*)=-.

GM'SULAS DE GUAYAGOL COMPOSTAS

 

Usadas com grande resultado nas rossss usnst-

DES HRONGIIITES CllllUNlCAS, liAlH'hUITI'JS, ASTHMA. l'l'

sms', em todos os graus, runsiiccioss, etc.

P0 DE KEATING TRAÇASPHARMACIA BARRAL S MOSCAS

126, Rua Aurea, 128 FORMIGAS

WÉISBOA BSOLUTAMENTE ima#ensinos para os animales domesticos, são infal-
liveis na destruição dle paraSitas e insectos nas suas differentes phac
ses. Em resultado da.._ grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações appnrecem á venda e que são inef-

íicazes. Exija o publico queiras latas tenham a. assignatura do inventor
Thomas Keating, e embrullnadas em papel verde. Agencia e venda só por
grosso, rua dos Fanquez'ros, 114,1.“ andar-Lisboa; venda por grosso na
Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as príncipaes pharmacias e
drogarias do reino.

IJÓS de Keating'.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

FABRICA DE PRUEDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS
RUA 2.4 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA 8¡ BASTOS

,ESTA fabrica preparam-:se já os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:

 

   
    

  

pano“ que querem

um PURGATIVO do

primeira qualidade, agra-

davel do tomar, que nto exige

:Gaiman especial algum nom

mondacão algums no. habito¡

e oocupações, fazem tuo da¡

AFAMADAS

PIlUlAS PURGATWAS

do Doutor

    

   

   

  

     

   

Qualquer calm cujo

rotulo não levasse u

  

ncantelnr-se com

todo culilnd o.

    

UNGUENTO SANTO

preparado na

c

ALGOIL-\ll hydrophilo, borico, llicinoslatico,dilo no (frasco do 100 grnnim
siilicilado, com siililinuido, com tliyiiiol.-_B|l||,LANT1NE,_l;A“v

il» :tiill “laminas, dito vegetal granulado” dito [msm (I.: 250 gm“,

izuinphoi'u. ciilorcto de ferro. copiihiha. Cziipahih

Iiiuo l.l,2--I*.'MlII.SAU de oleo (lr ligados do

lil'fins do S'iiulo, f. du I"i'3iik.-,-Lill;\NELOS

forro, arseniulo dc soda, iirsuiiiut a de

us),lo do formado,
AL) vegetal lavado,

raias-(JONFICI

pheníco

pó, dito frasco de cap.

TOS de alocs, bromcto de.i o ciiliebas, ergotiuo U l-luclato de ferro, sulphnto de qui-
liaculliuu com ll)_'p0$pllt),5plll[08.-lil'llltgôn de semen-contra.-,lllllllllllllln ferriigiuosos, ai'soiiialo de anliiuonio, :irseiiiato detryrhininzi

IJhar'inacía. Bari-al

llEllPlíS, ESII'IGENS. l)Al'.'l_'llU$, SAIlNA. IC

Ql'AESQUliIl OUTRAS i\l"l"lãl2l.llll55 UU'I'ANEAS
'

p
, granulos slropharilus.-YlllllllAlwlt d'ESIiiarck.-PILU-

Clll'illIl-N'. com o uso il calo iiugusnlo. LAS lllnud. lllainciird, Welle!, ditas -le Walk-t pruteudas.-I'ASTILHAS comprimidas em frascos como as

'I'riutu :innos do bom L'XllU. 5:10 “S “HU-“ml“ inglnzus com tampa dc incial, em caixas do i2 lruscos; de aiilipyrina 0,25 de lii-cui'nonato de soda de hi-
mais valiosas que podemos apresentar para provar a carbonato e cocaína, de Iii-carbonato o succharinn. do rhloriito de potassa, ilo clilorato de polassa e litirax de

sua anuncia.
cai-vao c iodol. de carvão e salol. de cai'van c nuplilal, de cost-ara sagrada: de coca, de coca e knla dc Gba-

__.=(*)-=-
rand, de jzilaps composta, de iiicnlhol, de SllIJIlllinO corrosivo, de rai'v

,
;Io (l'. Bulloc (caixa), de chocolate comsaulonina, do chocolate cout sautonin

granulado
oiii frascos do formato llogor e giillot, :lilo ein caixa do

(”Ode ¡mpmmr'su o Home d” mmp'iad'lr s”“ R“SUIBMO de irc-o conforme a uantidade .-Sr.l)LlTZ .nulado kilo, dito em frascos de 250 i ç q ) 8m
i

gramunas, formato Chanteaud. VELO:TlNE branca ou rosa, caixas ino-dele Loudray.

Estes preparados recomniondrun-ste

Os :iiiiiuncianles não tando a iiisiuor duvida da

silar nara a BL'A 2-2 DE JULHO. 38:!, LISBOA,

Kill-ope JPOÍtorzll
a e calouielanos. llHUlBAllBO (f. Mental). fll'lUM E QUINA

12 frascos. SINAPISMOS caixa de ll) e de 100.

(Conama s TOLU)

pelos bons resultados obtidos, baraleza e descontos.
qualidade d'elles, reuietlem amostras a qu

Empregado com boni resultado nas rossss nit-

¡IELDI-ls, BllONflelTl-Zs, LAllt'NGlTES, Asriiiu, i-ossii' co-

aounss, PNEUMONIA, TISICA, ele., etc.

PHARMACIA BARRAL

:tm as requi

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

VlNHO NUTRITIVO DE CARNE

 

Privilegt'cido, auctorisado pelo governo

pela Iiis1›ectoriaGeral (lu Corte

do .Rio de Janeiro e approcado pela junta

consultivo de saude publica FUNDAS NACIONAÉS: E ESTRANGEIR s
AII'I'UNIU TEIXEIRA DA llll'l'l'A

RUA DE D- PEDRO. 87

PORTO

CAMBISTA TESTA
is, llllA llll iniiiit. 78

STA casa é a que offerece as melhoras van!

a unica que vendo os bilhetes da loteria l

J reis. llnsta mlilicionar :io pn

E' o melhor tonico nutritivo quo so co-

nheco; ó muito digestivo, fortilicanto e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-so rapidamente o apetite, enriquece-so o

sanguo,fortalocem-se Os musculos, e voltam

as forças.

Einproga-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobois,para com-

bater as digostões tardias c laboriosas, a

dispcpsia, .cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou ínacção dos orgãos,rachitis-

mo, Consmnpção do carnes, all'ocçõos escro-

pliulosas, c cm geral na couvalesconça de

todas as doenças,aondc é preciso levantar

as terças-

i'aru. as crouiiças ou pessoas muito de-

reis uma colher das do sopa do cada voz;o

para os adultos, duas a tros colheres tam-

bem de cada voz.

Uni calix d'csto vinho representa um

bom bife.

Esta. dóse com quaosquor bolaohiiihas é

um excellouto uiiolipura as pessoas fracas

ou oouvaloscontosmropara o estomago para

accoítar hein a alimentação do jantar,e cou-

cluindo elle, tonta-so igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os cnvolu-

cros das garrafas dovoiii conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos ama

rollos, marca que esta depositada ein con-

tormidade da lci de 4 do _junho de 1883.

Acha-so :i venda nas principaes phar-

macias do Portugal o do estrangeiro.l)epo-

sito geral na. Pharmacia Franco d'. Filhos,
em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da
comida, ou em caldo, quando o doente não
so possa alimentar.

Deposito cm Aveiro-Pharmacia e Dro-

 

agens em todas as operações de c
_ iortuguiizn a 5,5000, meios hilliel

dido o porte do rorreioççe dirigir ao cainhisln .l

aniliio ellolerins. Esta casa s
es a ”500 e decimos a 600
osé ll. Tesla-LISBOA..._. _.›_......_.._....._.._.__....~_.

GWFRÀ 0 lllllllll Olllllllll
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-0.' portugueza HYGIENE~

?meu 99 QPEÚ'PrÕOv Lisboa
Remedio soberano ¡nTn-;Jon

PA L aâecçõcs do peito, catarrhos, males da gor-ganta, bruna/ritos, res/i-iaiiiento, dejlzu'o, rhcimmti'smo, dôres, etc.; 20 amics demaior successo attestain a ellicacia d'este excellente derivativo, recommenddo pelos primeiros medicos de Paris.
a'

Deposito em todas as pharniacias.-Em Pariz. rua de Seine, 31

Paorui'iznuio E RESPONSAVEM

llNlJEL FIRMINO D'ALllIEIllA MAIA

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.
Rua da Vera-Cruz, Aveiro,
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'a rapidamãi,  

 

...Sóde da administração


